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Universidade Pública em N. Iguaçu 

RAIUON DIZ QUE ENSINO SUPERIO 
DfYf ANJ NDER AOS ANSEIOS 

DA COMUNfDADE 
A uvu.Ia.(":io de uma unJY Ida.de publ,cn ft-drral rm 

usçu e um tato 1-.nport.an t I tmo, m11, e funda.m,-u .. 
J(lf• u~• u Jn!ilttul,:ão não w·nh:. t.·om o obJl'llvo dt• ln61.o.lar 
uJ. ç_ ~ pn•cl O que n unlver!tlda.dc- vil de encontro no:! 
t!1!' ~oi da comunidade. nbrlndo a ela o ~u e.1:-paço". Eeb 
,. corucJtDll" t" modnno part,· do proft•~ or Rall.1t10 N~ 
~ diretor do Instituto Silva Pinto, um do!'! mo.1,-s t.rn­
:i01;di" r-s~bdcctmeut.o. de cneJno da Cidade. 

Rali r,:1 QUt no, ido• de uno participou da •r1ttalaçá0 
Uni olltllPU ~vançodo da UERJ - Universidade do E•l'1-

:~ do Rto de Jo.neJro - na cidade de Parintlns. no estado 
0 ADUIZona"'. ri-Corda que a .iJljclaliva buscava. um.a _!!ua­
~ qu J.uprj " ~ nere tdadNi da co~unJdade l0t·al., for• 
:Cdo profe~iore• ao m, eJ dt.• prtmeJro gra.u, daborando 

rr.p:antios de aude publlca e ainda et-clnrecendo .i popu .. 
f.:c,i\O l'm relnçU.o a temn1 direto.mente ligado:J a Uil vlda 
diiriJ ·o projeto .ia de acordo com os Jnteres:i:1.~ daquclu. 
J'!Plllà?0", a .. lnala. 

LIGHT atende prefeito para 
remover redes de transmissão 

Atend~ndo ~olicltnçâo drJ Pretc.-Jto Alua: lo Oam:a. o 
Li..-:ht-Serviço11: de Ektriddade S ·A dt•verà n•mover brt:vt·• 
mente: 1 u,u torres de t.ran.::mttl'ão, pt:tlldhndo .t.alm Qlle a 
Prt.'lritura MUnJclpa1 tnicle obras dt' grandr tmportãncia 
no rcnlm de Nova Iguaçu. como a cont.truc;ão de pL,ta.s 
cotn n rtnaUdo.de d~• d1•Fafogar o trafti(n de veic:ulo1' na vtos 
centnu11 da Cldnde . 

O d.lretor-pre~ldcmtro, da LJght, Jo,..é l\tarcondl' .. Brito de 
cor\"aJho. encamlnhuu oficio ao Prefeito !\fun1clpal comunl­
cando que Já poderá llbexar de lmadlato, uma Jabta d,- 10 
metro.-( de largura no longo du Unha de tram1mt~são el~trlca 
e de alta t~n,óo qut· corta o cf'ntro de Nova Iguaçu, numa 
faixa. que compreende mat,i: do 2 mil metro1. 

Como toda cidadfl não planejada. Nova Iguaçu ROfr~ hã 
vario: ano, •érlos problernna no trán•lto que flui principal­
mente pelas vias centro.is, provocando um çonde colap!>0 
em \"lrtud~ da rede cletrlca dr alta ten-•âo que alravc .. ~3 
todo o Municlp10, p:i.uando p,lo centro da Cldt.de e lnvla­
b11izando vil.ri~ proJ,.-tos para o ~u d~~cnvolvlmento. robr1. .. -
tudo comcrclnl 

Com es..,i;n medida, a." 4 torres de t.raruml.s.~ão da Llg.ht 
qut• ocupam 100 melros de largura em toda :11 f'":den!'âo do 
centro, compr-.~ndendo ct-rea de- 2 m.U e SOO mMro;111, aot pou­
co.~ dPverão ~er tran, ti-r1da11, a medldn que e Prt:-felturo. ror 
executando •eu• projetos. l.Illcialmentc. projeta-se a con•-

tru~ao d.!! uma pl ta oc:upando urna fa.txa de 10 rr. ros de­
brgura no 1;entldo Centro-Rto. d s:1rogandn o trà.fcgo de 
tn .. ~portes coJHlvos que pntte:m do t PnnJnal rodoY1ar1o da 
COdtrt-e, r l<'r d~ congel't.lonamPnto da Av tarec.bal Floria­
no, no centro. 

ülE'IS VIARIOS 
1 

A Jmportà.nch1 da cona!..ruc:âo de pi1't.a! na extt-Mio da. 
w-oa ocupada pela linha de tran,,ml .. ão da Ught dever& 
Pe complC'tar com os quatro anêb viã.rio! q,ue estão ecndo 
con•tn.údos pela Prefeitura com recur""• do Municlplo lD-
1,,,-Ugado pelos viadutos d~ Queunados e do Ca on cuj 
obra,;.. . r 1•ncontro1m em 'ª""' rinat d .. conlttrução. 

Para. maior funciana.l ldade des.-ies anêU, espo..Uu.do• em 
ponto!' t'~tratégico..,. do 1.1:unlcipio, r01 necettMria a con:'!.tru­
c;áo dr varies cstr.i.da!'. entte outra.1 obra-". Ulclu..ri,e: a Q.Ue 
começa em .Japul e corta •irloo d rito.•, como °" d<" Quei­
mado• • Eng.o Pedrerra. além d~ •a.rio~ b:urro,, deaembo­
ct1ndo na &ctrac:14 de Madur,-Jra, com ~agem por cabuçut 
numa extensão de 30 qullõme.tro, aproxilnada.me.nt..e. 

Esda1t obra~ além de de~af°'-t&r o trafegt> de veJCW()II 
no centro de Nova Iguaçu. Tia.bUlzam vârl"" aceUO< à ro­
dovia Pr<'t1. OU! ra, permlttndo o desenvolvimento comerc.iul 
nn.s vias centrai· de Nova. Iguaçu 

~... razões para qu(" a _unJver sidadc pública. cm Nova 
•-~ ,tgn unt padrão proprlo •ão clarao pnra Ralleon; d!m do munitJp10 ter problemas cm relo.tão ao ens1Do ba .. 
Gto. Jt vdrtem aQu.1 duas un1ver ... Jdade:-. 1tu,1al&dQ.$, 1 a pesa~ 
de oferecerem apenas cur,-os p agos (Abcu e Sesnll. 'Já hu 
t'<Olu ~m No•a Iguaçu. Quando a uPF se ID•talar aqui 
da dt~e 1.raJff propostas nova.a, que . :sirvam de r:ontra:;fc, ~ 
;.,re,«11tando algo ao en•lno do munic,plo. Chegar e apenas 
tn,+ Jar curso::. t.- pouco, multo pouco'". trifiou Ratlson. 

UM HOMEM FELIZ . . . SEM SORTE 1 · 

ARTHUR CANTAL\CE FALA 

SOBRE O óDIO A BR!ZOLA 

E _à GROSSURA DE 

Cílll OR DE MELLO 

ARAUTO 1 

Eui;enio Be,,uvallct faleceu dia 20 de agooto ú!tlmo, 
no Hospital São Josc. l:'m Mesquita. delxando, nn. sua 
do:pedida "11enc,osa dr. ta para outra vida, multo• ami­
go, conAerna.do.'11. 

Foi sobretudo 1lDl idealista, um apaixonado defen-
1 wr de n05-sa terra e d~ no....,.;a gente. dr&ndo tudo de Ei, 

1 
amorosamentt.-, para sen•i.r a quantos, em quaisquer 

1 ir d:' __ ; ,~ t•.::.n~,~~•~;:i~ do..• Arcos) a 23 de 
OUlubro de 1900, !Ilho de André Ogene Beauvallet e 

1 M.1ria da Glona Alve• Mota B<•auvallet, velo paro Nova 
1 

!i;unçu em •~oslo de 1922. Ftcou pouco tempo em Morro 
Agudo e logo se trans!eriu para esta cidade, aqui se 

1 fixando dt:.CiruUvamentc como 1guaçwwo de coração. 
l>loço elegante e de bou maneiras, não lhe foi dlficU 

.ltJ bem recebido em nosso mt:IO social, de granjear. na J 
cldadc- que eh:gera para Viver. muito~ am.igos e ad.m.i.ra­
do.r,. 

DtL.gente, d.~ idéias &em conta, lutou :srempre 1ncan-

l <1clmen1e. aqui e all, para reallzà-la,c. Sô que, a,;sim 
frr;1Jha.ndo e com.o que se atropelando, tornavam-se 

1 P"1'1! ele lnOX'"'!Uh"el•. 

li 
JornaJJsta IU!Uldor. 1<>ve aqui suci,,-s1vamenle repre-

N!lltaçio doo diário, carioca- • A Noite", "O Globo" e 
Gueta de Noticia., · Dirigiu um Jornalzlllho crítico, 
O '?' .. , em 1927 e mai:li tarde ed.ttou ... O PJoneiro'", 

écgiw do C. E. Planem;- da Verdad,-. que ele, espirita 
~cio, fundou em 1938 e dirigiu ate enquanto pode, 
"""' • im o Serviço de Alto-Fl>,lante um J 938, na Praça 
da Llbt,rdo.de o qual, naqueln época em que o, melo, 
de comunicação eram precárlO::i, con,t;egWu durante 

cru lnform.acõe-s Utei~ aoa iguaçuanos. que pas• 

1

..:..,. ~ ch.lllw -lo êe R~ci.lo Cultura Futur!st,a. Uma de 
ilti.,;! alé'.nçõe11 e gentJleza: quu.ndo um cortejo fúnebre 

"""'•va pela Praça. qualquer um que ro.=. de gente 

1 
rQ O'l.l J>Obrr. ele colocava o dl.ã!to d.a Ave Maria, con-

1 ~~o de- certo modo a familia enlutada l' o. seu.1 

1 -r..-.~djdato a Ver("u.dor por ~ais dr uma vez. pelo 
1 ~o Democrata Crt•tão e Mov,ment<, Renovador. não 

1 
~"'ou elt:gcrMee em nenhuma oportunJdade. Mas não 

1 
e abalou ante o."" resultado• negativo:-. poJs sempre i:ic­
~M.ldtrou pobre d('! bens mntertals, porém r1co de aml­••d~ à margem da pohtlca partidária. 

tio Certa OC-U\ão, numa entrevi- ta. ele declarou· ·De•­
D lllUlto C<'<lo, fui lncenttvador de multa coiro. ma-

l\ 
une~ CrJtu:t-gul exc-c:-utar as minhas idéias". 

t!a ~ao Ob tunt.e, deve-se a ele a fundação do Pioneiro 
tJtg~~•• que ainda furu:looa em cede própria. e l lll,r, ai;-.. o do Serviço de Alto-Falante, que durou em 

~ s.1.tvid~de durante 2'7 ano,. 
11; 1rcou !ru~trado l)UrQue. e forçando-se ano11 e ano:1 
1U: Par?, obter um canal. na.o alcançou o êxtt.o de.se-i Fut e llUo PGCle • .. hn transformar 1111a Rádio Cultura 

1 
~~ D.lima E:.D'ÚQQra d!!' verdade! do Munir.lpto. 

bh, os uJtimos an_os de bua vlda LabortOf!a, com pro~ tnt:~t!;9 gravei ~e vi fio. ma.a indo ao Centro rell~a-

1 
aJritta · t;r; Ui a aJUd:i de mão amiga ,. caridoa.a, talv1:z 

1 \ - !on.haa11e com a realtzaçio de uma d~ (,u pre• 

1 ~: ,..-..,cyL'ii~r um llvro de ml'mórlB.H, cujo titulo tinha 
· ment,c~ •·um home-m fe11z . 11e-m iorte" 

=---

1 

...... 

C E RASIUlqA f VELHACARIA 

(frei Luiz Thomaz, página 3) 

("Negócio é o seguinte:") 

Página 3 

~=============-- ·---
Secretaria de Saúde considerou bom 
a resulladc da vacinação anli-póUo 

A Secn•tõJ.r!a dt" Saüde d Nova Iguaçu com111derou bom 
o nivel de .ltl.ngi.mPnto da segunda et.apa da ~ampanha de 
var.1na.cão t.·ontra 11. poliomielite, tealizada no ultimo dia 31 
de agosto em todo o Munlc1plo. Ao todo, 423 posto• a.pli­
caram a vactr.a antiPóllo em Ji!l mll 268 criança..", alrnn­
çando um p,•rceotual equivalente ao obtido pela campanhil 
no municipto do Rio de Jo.nelro1 ou ~ja, 70...-;.. do total 
estimado. 

A1J ca.mpa.nha~ :-.ucess1v,a.., de va.ctnac;ão jã consegulram 
evit.br no.1- uJtimos anos, o llfUrgimento de qualquer CB"0 de 
pollorruehte no mun1c1pio. O último registro da doença ~e 
Yt.>rUkou hâ tres o.no .. Cem 1988, em Belrord Roxo, quando 
uma peseon contraiu a pólto. Ne•ta etapa também toram 
\'acina.das crH:i.nca~ :,u::ceptivels ao arampo • ob n.co de 
contTair e tn d0ença 1 . Forr.t do perioclo dlltl campanha:t. a 
9Y.'rttar.ia adota um .. f1 tem:1 de vacjnaçõ.o por bloqueio, ou 
t('j0 1 no 1-1er detectado um cat10, em d termJn~do bairro, todo 
o local é lmunlz:ado, evitando novo" contágio.-;. 

A. campn.nha contra a pollo volt.a somente no pro~lmo 
ano. e, enquanto t. o. a c.oordC"nação de epidemiologia da e­
crt-tur1a. t"beflada pelo sanitarista Carlos Alberto Silva e 
souza. prepara o inicio da vacinação contrn n. ratvu mer­
cado para o dia 28 de set.•mbro A ~va. ou hidro!obla é 
uma doentn infecciosa própria do ca.o e outro."' nntmal . 
qur- pod.E-m tran5mtt1Mll).. ao homem , 

Nes~ a.no. a prevenção contra a raiv3 a.dqulre um tom 
~,ipttiat Jà que. rttrntemenW foram consttilado.s cas051 de 
raiva na ug:flO de lt.aguaf r. J"at)(?rl. localld.o.de.'I 11ltundu a 
~t rcfl. dl" tdnta qullômclr0--1 do Centro de Novn lg,.1nçu . A 
di ,·c•m lnação da. doença ocorre ba.Hico.mente graças a aUvi­
dad e de morcegO!'i bematófnç:0:1 na rf'giáo, que, cont.Amlnam 
anlma.U domt'!!rt!C"o. como o bol " o cão, f' e. te• levam o 
r1Kr» á-"I comunldndu Com h, .. ~o. t1•mbra Corto:, Alberto a 
Ntraté-g1a de combate à d0<.•m;a l"nt.rt• os homrn!t cr .. ,pPnde 
dJl 1muniz.ac;1-10 do, n.nima~ domé11tlco , dai R pr:iUcõJ t1a 
vn<"tn..'l.ç.áo dr. cá t• gatos, qur não a.-\o, na vt.orda.die, o alvo 
principal d las campanha,. 

Qunndo uma pee60,, é mordtda ou mesmo 1.1.rranhnd1\ por 
um tT.ão ro.lvoso, ela d~verâ, rm prlmt-lro luv.ar, lavar o teM 
rlmento c.om mui' água ~ ,abio dei caco, permanecrndo o 
local i;ob A.,tua cornn~ J)Or um pt-rtodo de aproxlmndamenM 
te 1 i mmuto:1. Em eguidu, df"ver(t procurar o mni.A ri\p1do 
r,n lvt"J, um posto dt• •oúde 1l rec1:brr o ,;oro ontlrá.blco. f-Vl • 
tando n tm o d~• ·nvotvimt:'nto do mnl &itR"i provldffiehu 
df'Vrm ~r tomad&U d<-ntro (lr, um prazo mi..xlmo dP ◄Bh, 
e o não t•Ja ob;at"rvada_ r 11 urgl~ncla. o proc~ podr se 
tornar lrrevcr.Eo1Vel , ,.. a v1Umn levada. O. morlt, 

Tom:.i.ráo partt- n!\ camponha rontra n ralva. "Yoluntã­
rllJ> da 11<.>c r tarla. do Corpo d•· Bontb<-lro:o, da• rorça arma­
das e- outros, f.en.do 11 vacinarão TH.lltada em todos 0-" pos .. 
tCM utillzadoa pela campan.ho contr.a a pollomle11tt-. 

liberação de cruzados amplia 
prestação de serviços bancários 

Vent'.edores do primeiro rou.nd na disputo pe~o~ crt12~d_o..; 
novo'3 liberados, Oli banCO:'i já estáo colocando a dl&J?O-~,ç.ao 
dt- :--eus clientes uma serie de novo.--i servtços. com o mtwt,? 
de acabar de vei com O'- .sonb.O!> - em sua. gra.-nde P~ J~ 
desfeitos . - do comércio de abocanhar fatia..., s1gnltll:ativn., 
do montante retido pelo governo, com a3 t:i.rifas llbc~da" 
0 ~ banco~ apo. · tun em maLq uma. v1tórl:a na Ubcraçao d1, 
iie,gunJa. pareei~ dM' cruzados novo~. deH;1. vez de olho ._-,m 
um cliente di.fcrcnte do que foi alvo na etapa antcrto~. En­
quanto na liberação anterior a luta foi pt_~lo g.randc numero 
de.> pequt-no.s, client.e!I, agora. o que vale e o mveJ11t1dor que 
t.eve grandes quantias aprisionada,. ... 

Dado• do Banco Central revelam que dá• 093 rrul e ◄00 
conta~ p~rtenccntes o. ~•soa.-. tisicas de:•bloquc-adas ne.st,1 
etapa ct•Tcn dt." '16'ê- guardam valores supc-.riores a C?$ l 
rrulh-0 soo mJ1 Somando o• valore-,, de toda., est:u conta•. 
ch~-sc aos Cr$ 806 bllhô,••. quantia ,uflctent.- p.~ro. virar 
A. cabeçn ate ffll' mo do.1 Rrande.-. b~n.quelro j. Todo.~ 03 graa­
deR banco~ do pais po~ut'm a.tr;1c:-ors novas entre ,ens in­
vesUmenlOJ1. Al~m d~ tmdlrlon:i1 CDB.!=.. poupanç!\ e o_uro, 
0 ., ba.nr~ ofc-rf'C'1•m novo. método. <!_e rontrol~ b:mcar10. 
com extratos matM completos. in!onnac:oe!, vtt, t.elex ~ telefo­
ne, cart.õr de rrl!dito especiais, ulém de Investimentos ••-

pecifl;:.,r. ta p·u·., o.~ bnn!o~ _ a exp~tatt\'a é JJ:oa em re­
lo.~ã.o 80 romé'rclo a situaçao e b(-m diferente. Amdn -~ 
gundo " de:1nusf10 dn p,.rdn. da prlmelra bntnlha p(.•109 cru­
zado;i parn o~ b11nc0-<::, o comércio chego. no !iegundo~d 
comballdo pe.1a qul"da da• venda a prnzo, re pon:i. vel~ por 
uma fatla •tgnirtcatl\·a de Sl"U fnturamento. A atual I nada 
lnédltal potiUca do Banco Centrnl de elevação d,s tilxM 
d1• juro• para conu-nção ela lnflaçiio retlel.r diretamente so­
bre a~ taxa..--s do" tinancla.m<-nt~, qu~ pul3ram dti um pat-a• 
mar m~o de 25"; hà cerca de um mé!< prua o ~upor­
t.ávets :.sr< men~als hoje cobrados no con"'umidor 

Sentindo na pele o lmp;icto dn alta do~ jUTO.':'I .sobre e, 
volum<- d~ venda.• de -"ua loja, O,í~lo Gon(' .... h.t"!I, ~"r ... nt,. da 
ttllal Nova Iguaçu da eade1a d.e Joias dt! tletrodomést1co" 
Oar:-.on, apo5ta na, promoções pn.r.a recupe-rnr o trrreno. Na 
Uttimn •emana a direção da emprc!lu o!Prcc-eu no.t consu­
mtdorc-tt a facWdade de pagamento f"m duo.a ve:r.e;1 t,rm Ju­
ro• Nurna: época f'm que °" Juros alm• aro sta.m o cllentf' 
do_ rom.t•rcio. n o·omOÇào velo a calhar, 11e mostrando m­
tletl•.nt._. p.i.ra a.bnrrotar o.: dot, o..ndnr.?-s d.1.. l'llial dr. consu.­
m1dore, àvldo.s. Reanima.do com o gru.ndu tluxo f'm sua 
loJu. o gt-renlt attnna que a t'mpre-!it oft'rtce promoções 
pt-riódlta .. , rm.. confes.•a que nrm mesmo u. llbero.çAo els 
J1f1ttu;Jr pare.ela doi; ~rn:.aul obt.t-~e- 1i;uce9'0 melhnnte naa 
v~ndu, 

"Pnrerl.;ir a.1;1 Tenda..,. com o• JUt().i qu<" tslão &i não f 
brJncad,•trn". acr,•.1e1~nta O.·cto. Na. vr,rdu.de. a curtn 
talvez Jte-J a.m &! promC>('Óft• o fator que J)0!,.1'3. fazer re~r 
a ~sJ}("rança do comércio "m relac:U.o aos cruzados llberados 
u panlr da. tegunda.~!e.lra 



DE 14 A 20 DE SETEMBRO DE 1991 

ATENTADO EM CANAPI 
DANIEL DE CASTRO 

Surg~ mais uma vez n,=i ch_amada s:ande imprensa 
do País um no,·o C;\:empJo .de pohuca provinciana. E esta. 
também mais uma \'e=. onunda da ''República da.s AJ~ .. 
goas" ( para usartnos uma expre~são do bem 5Ucedido ex-­
GoYernador do Cearà e atual Presidente Nacional do 
PSDB. Tasso Jereissat,) : o irmão caçula da Primeira Da­
ma Rosane Malta Collor de Mello. o jovem João Alvioo 
Malta filho. tentou matar na semana passada o Prefeito 
de Canapi (Alagoas) Mauro Costa [PFL) porque estê 
teria feito c:r;tic.as à familia Malta e à Dona Rosane Malta 
Collo, de M ,llo em uma reportagem publicada. d:as atrãs, 
no "Jornal do Brasil". 

O crime somente não foi consumado porque o cunha­
doêle Mauru, cujo nome é José Dias. empurrou João Mal­
ta Filho, impe:dindo assim que os tiros acertassem o Pre­
feito. 

O me.smc, "foãocinho" Malta, em 19S7, quando tinha 
14 anos {segundo " OGlobo") ou 17 (segundo o JB), 
matou a tiro; Joelson Fernandes. Joelson era genro do en­
tão Prefeito C:c Canapi, o fazendeiro José Mariano, e te­
ria sido assassinado. aparentemente, por mot1,•os políticos. 
Mariano era adversário político dos Malta. A força poli­
úca de r..-fa.riano garantiu a vitória de Mauro na eleição 
para Prefeito em 198S, derrotando Vitório Malta, hoje 
Depurado federal. 

Quando 'Joãozinho", em 1987, matou a tiros Joelson 
Fernandes. o Presidente Fernando Afonrn Collor de Mel­
lo era então Govexnador de Alagoas. e teve. contra s1 o 
odio de toda a lamilia Malta, pois determinou uma verda­
Jeira caçada pelo sertão de Pernambuco para prender o 
Jovem cunh3do assassino. ''Joãozinho" foi preso em Per~ 
nambuco. mas foi lil:.ertado pelo Tribunal de Justiça do 
Estado pelo fato de ser menor. 

Agora. o mesmo "João::mho" Malta emerge no noti­
uãrio do Pais tentando cometer mais um homicidio. 

Tal atentado demonstra que os costumes políticos nas 
}\lagoas não evoluíram mas ainda continuam os mesmos 
ela idade da pedra lascada. ou seja. de acordo com a lei 
do "olho por olho e dente por dente". [nlelizmenle, no 
município de Canapi ( AL), nesta década final do sé­
culo XX. as divergências politicas ainda são "resolvidas)! 
"ª base do revólver e do desforço pessoal. 

Assim. mi11ha gente, vai f1cando reahnente cada ve:z 
mais difícil ,•,rar realidade o sonl10 do Prcs.ódente da "!Re­
pública da, Alagoas .. de ver o Brasil fazendo parte da lis­
ta dos paisej civilizados do Primeiro !vlundo ... 

Silk-Screen e Ettamparia em Geral 
{Srta. ROSANA) 

CONFECrõES DE CAMISETAS _ ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

Al\!PLO SALÃO COM AR 
CONDIC!ONADO - SOM AMBIENTE 

Esoec,alid'lde à italiana 
La::anha. ·, < ;n.;, ndvn.: e .av·ole 

Sorvere3 e sobremesas especta1s 

corv1PLETO SER\'lÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

CORREIO DA LA YOURA 

Bornier defende Reforma Tributária 
~ara reduzir impostos 

Con:slderando excesslva a taxação ,obre o ptodut-0:1 
adquirido.- pela populaçã.o bra31leira, o deputado federal 
Nelion Bornter t PL-.RJ) defendeu na Cãm.ara do D~·putado!'i 
o. redução e até mesmo n. extinção de alguns impo;ito-> 
a.ttlnalando ainda que ~-·te procedlm~nt.o não represento.na 
dano.9 Jrreparàvels â. economia nacional, ". é md.1.scutivel 
que a redução de alguns impo,toi. e a extlncã.o de outro5 
nã.o \'ai levar a Federação ou os E9tadoa à bnnc3.rrota" 
ac.re--·centou. 

Para Bornier, a. roluç.ão para e-::i-te problema flCria uma 
reforma tributária verdadeir mente voltada para a socteaa­
de, "que, no Brasu paga lmpo-=to;; e taxa-; em dema 'la". o 
deputado lembra que o pagamento de tributo~ ao goverM 
e apenas uma forma de garantlr a prestação d~ Ferviço,., 
porem a pràtlca a.tu.a! revela, r:egundo Bomier. um abuso 
na cobrança. de diversa." taxas para um metmo produto. Ele 
mo!stra que a lista de impostos eXi3tente1t no l)ais é imen­
sa, cltn.ndo o IPI '1mpo:l!lto sobre Produto" Indu~triallzados.1, 
o IC.MS •Impo.-,to sobre a CJrculaç.ão de produto'" e servtcost. 
o FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço!, ó IR 
<.Imposto de Renda> e outros, como o Fln!!!odal e o IAPAS. 

Como exemplo da .situação verificada hoje, Bornier cita 
as compra!- realizadas em um supe.rmercad,o. Segundo ele, 
quando o consumidor paga a conta no ca.i.xa, ele estâ re­
embolsando ao empresãrio 53 tipos de impostos e taxas, 
todos embutidos no preço cobrado. Bornier assinala que 
esta informação foi obtida a parttr do próprio presidente da 
AssocJação dos Supermercados de Brasília, Edson Tomaz de 
AqUino. em uma declaração ao dJârio Corl'elo Brasillense. 

O deputado a.ssinalou que os produtos iâ i;aem de sua 
fase primá.ria pagando impostos, o que acontece novamente 
na etapa Eeguinte. onde novas taxas e impostos ,ão cobra­
dos. Se a mercadoria é submetida ainda a uma fase terciá­
ria, a~res:centa Bornier, a carga trlbutãrfa dispara. Ele res­
salta que Já há uma COmi::.são do governo federal tratando 
do assunto, ma.s frisa. ser lmperativo que esta me?:ma ço­
mis~ão não seja "corroída pelos vícios e eomportamentos ã,s 
vezes corrompidos já registrados em outras ocasiões". 

MOSTRA FOTOGRAFICA ASSINALA 
OS 33 ANOS DO COUNTRY CLUB 

O Nova lgú.açu Country Club e o In•t.ituto Histórico 
e Geogrã.fi,co de Nova Iguaçu estarão, no próximo dia 
17, às 20 horas, no salão nobre do dito Clube, inaugu­
rando a mostra totográfica "Momentos. de Iguassú 
a lguaçu''. A exposjção é parte dos festejos comemora­
ti vo:s do 33.0 aniversário de fundação do NICC e fica tá 
aberta ao público atê o dla 21 deste mês. 

As principais fotografias ~ão do tempo da Adminis­
tração Seba.;'tião de Arruda Negreiros, do acervo par­
ticular do Dr. Arruda, e que !oram doadas ao Instltuto 
Histórico pelo Dr. Mauro Arruda.. Serâo expostas, tan.­
bém, fotos doadas por Eugênio Beauvallet. Luiz Oul­
marãc.s, Familia Mário Guimarâe~. do acervo de Fran­
cisco Manoel Brandão. do próprio Instituto Histórico e 
Geográfico e do Professor Ney Alberto. Ii.-fa-rcelino Me­
deiros estará mostrando suas fotos coloridas, re::.ultan­
te.-s de excursões realizadas por membros daquele Ins­
tituto. 

O Dr. Lu.iz Car~ Sanes Guimarães cedeu sua cole­
cão tóleo sobre tela, de autoria de Mauro Lemos de 
Ã.zeredo), lembrando Iguassú, ficalndo para o~ artistas 

1 
plásticos Orlando Raphael e Ivan Macera os trabalhos 

1 
da fase Iguaçu. 

' 
"Pretendlamos iniclar os trabalhos de divulgação do 

nosso acervo a partir dos festej()...<: comemorativos do 
Centenário do Professor Leopoldo Machado, ma• não 
poderíamos deixar de realizar esta mostra, em raziio 
do acentuado interesse cultural demonstrado pela atual 
diretorla do COuntry, até porque ali é um reduto da 
velha guarda iguaçuana" (palavras do Professor Ney 
Alberto• 

A partir do dia 30 de setembro. o materlal da ex­
posicão "Momentos" estará em exibição, em caráter de­
tinitivo. 1no Museu do In~tltuto, que :;erâ 1n:~talado na 
antiga residência dt> Leopoldo e Morilia. no Colégio 
Leopoldo. 

Para o Prote=·~or Ncy Alberto, as:,fm como para Ma­
r11ena Medeiros e Secretnrl~ do Instituto), a nova dire-·­
toria do Country e~tà mmto preocupada em djvul~~r 
nt.).';s-o património cultural. o que Eerá multo :-audáv('l 
para o ri::encontro d02J ::i.ssoclados e da população com 

o que há d{ bom em No,·a Iguaçu. 

P.l\.GiNA 2 

O CASAL 

A chama.da grande: impreiu-a, ~~ uns tetnpQi. par2 
pas:ou :i ter uma nova preocupaçao: a de veri!kar t,/.a.. 
e'-1..â o rela.clonamento do casal Fernando-Rosane. illo 

o .rt:pórtere..:i rão e.,:calados para ve-r se as alian~" 
tão fe'ndo u~ada- pe-lo ilustre casal e f~ Fernando tet· 
tratando .;ua mulher de maneira . fda ou quente. 4. 

Por enquant:4 SO uma catsa. e certa e ~diE-cut1v,1 
o primeiro ca.a-am~nto de Fernando COllor nao deu ~rt.ll -
acabou f'm dl-võrcto, o segundo casamento também ~ti w~t 
pro brejo, •• 

CAMPANHA 

No programa •·Per!ll, da Baixada". qu~ todas ._, .,. 
nhã.- a Rádio Solimões coloca. no ar. o Se<:cetár1o de Po!!~ • 
CivU. Nilo Batista <que também ê o vice-governadar 1 1: 
duram.ente criticado. 

Q_:c que criticaram Nilo Battsta: a.cha~ que d~ não i:. to; 
dando conta do recado e que a ~nn~..1r:iahdade ~stã rallja t .. 
mat.s firme, apesar de ter o secr~tar10 ~e. Policia CiVti 1n. 
formado que caiu de 220 para 130 a med1a mensal de a,-. 
~as,;inato~. 

Ao lado da.! dlll'as criticas ao deempenho ãe Nlla 8,_ 
tu,ta. .;urgiram auges=tõ~ no ~e:nt)do de "'Ua ub!t!ta.il!i_,:. 
um do~ criticos d.is--e que a Iunçao de'le :er ocupada ·PG!" 
um d.elege do 

o autor da suge,stâo não revelou e quer wr .:o::r,.l s, 
cretá.rlo de Policia Civil o delegado Hélio V,gro '•lo;:!ad~ 
durante o debate_, ou o delc:gado Campana 

SOCIALISMO 

,..,e, • A direção do PC do B esta convidando todo Il4\md,:, 
para uma reunião intitulada ''Ato em Defesa do SoclaliJ. 
mo". serã as 18h de amanhã, quinta-teira, no audit..:t' tJ 
da ABt. 

Dizem que quem for lá com a intenção d':' ddtr.1e! 
Gorbachev ~e.rã devidamente vaüido. o:-:: mllita.1.;,te1 d~ PC' 
do B hã mU.ito tempo que estão criticando o que e1e:.s d:a­
mam de ·'rcvisioni:;mo ~oviético". 

Até recentemente, o pes~oal do PC do B afirmava. que 
regime socialista bom mesmo era o da Albânia, 

o diabo é que a Albânia com seu velho -talml= r 
para o espaço 

VIOLl:NCIA 

A violência no dia-a-dia 1a..'- comunidades é um leDll 
sempr~ presente no, debates dos programas rad.iofõnlcOJ 
Como "'e sabe. o rádJo continua •sendo o grande re-kuli) d,: 
comunicaeão de massa. 

Num de~ses programas - o "Falando Com Você". IU 
Radio Solimões - a presidente da M•ociação de Mo~ 
de Queimados, Maria Aparecida da Costa, cü.,se q"e o po­
llciamento não melhorou nada: "Pelo contrâ:rio. estã ll1llilD 
pior Q;:. bandido:. é que ec:tão no! protegendo contra ot a:• 
ploradores'·' 

E a Maria Aparetlda foi em frente na -~ua rcc!am:i'":.~ 
"Eu sou PDT doente. mas não estou gostando nad, >!B 
atuacão do governo estadual" 

No mesmo programa um outro lider comunilàrio apr~· 
!'entou .sua- queixas: ·•Eu f:OU ma1s brizolista do que ~:; 
tista. ma~ é deceoc.ionante a atuscão do governo e~3duu 
na ãre1 de ~eiz-nranc1.•·. 

Como s,e- vi', nRo é fÓ a CUT qu :,,<tt r ch!lú:1 Tart.bo: 
no PDT o "racha" está cresrendo, 

LAERTE 

Do deputA.do fPdernl L,a.ertp, ~ +n; , PDT~ •·Não ;d~~· 
ta reC"lama.r da vtolêncfa "~ CIUt" F jarP 1t2• .d a ~ 
da mi!éria" . 

Em reln.câfl AO prohlems. d3s D'\ - .:: d ãr.J-'1 . ou:-i! 
ou priv:1d;1"'1 t.aerte Bn-=to~ tamhem opinou_: ·o di rdr n 
morar é sagrado. Não tenho nrnh1,m rue1fl pm di1 _, 
miserâ.ve!s :-,em morad.ia ouP o~uprm ar4"1:t'.'l ô,e. ocupa d<> 

Quando Lnert,e falou. J&..'-""· o apuP-e--ntç1dor do prnalf~ 
··Falando Com Vot'e". Claudto P::i~~oe. deu-1he um!l fa in­
tadn. VPrbnl · ··neoutadô o ~enhar também ;i~nla ª~~e~ 
vasãC'l do 3Jnrro dn Cnlxn D'á~ua. l:í 1ml ()i1P1mt1do1~. f mo--
16 ~ um peri~o o:ir:1. o-s prónrlo . ..: lnvas-t.'lrf':; n ª.~13 gur 
mento oodPrã havPr nm de-"li~nmentn d~ terro ettiZo,S.\ 

o dl:"putndo t"atu peh bngente: '"De fatot_e ~u d! 
mas os invaEores disseram que estava bom, ,·n so 

~wn- JERRI - ACMINISTRACÃO 

i IBACA D I r:::,~:!~;.~~~;,;~~'.~~;,;1i:!~= 
que se eles acham bom. pra mlm está ótlmo" 

1 o sabor que corr:~in;_j .\\' GO\"El",'1.\DOR AllARAL l'f.lXOO:~. 1!Jg_; .. ~o )1-1 
NOV,\ IGUAÇU - FJ - 'r~~ 

=====================~------------·----------~~ 
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Escritório Cen!tav e Extração: 
Av. Abílio Augusfo Távora, 3.1'3 
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'· :Negócio é o seguinte: 
., 

CONTR A BRIZOLA 

arth ur canta lice 

Jor d, MeUo: bA multo tempo, num bar ou 
boal ·, C"it' !1cou turlQSo cotn uma jovem que 

PAGINA.: 

_ Nossa 1Ji e (ç 
~- 0.AORIA. ?•B , .. O t:IC, , ,) 

~ t causa .surpresa quando a genu• rn­
·;: aJ,gUrw quf" stJa contra Leonel Bri-
~ 0 o<1,o I sm:ola coisa anuca. Nilo 

rep Uu sua pa.quem. Reaçlm do enfezo.do ,,... e. 
Collor de .Mt!UO~ deu ~ tapas na j0Vl"m. 

Crise b asileira e velhacaria 0 Jornn.1 u1 P :n C • Perc,ra cu.lU­
I 11 n1u111J 1-.,11fn1 u:i. .u q' .. lla pelo Oo-
~ :i,.1 , n Jo ui,.n ao R1•J a .Janeiro. To..l­
' E p006.1 e. 1.tUf' " p·r, :Ddo colrgu1-

• nha a qc1r .. uo - a t ç::10 ant;brlzo-
:turante ..J .. 0n\1VKt co , pes.soal do 

\"f1ll .1or~.r franco 

(.).JUO !ªp~~~!l~~~ ~ -~-l~eto~Q g,L:~ 
~' ot i. :;,ntl Brl:rola proibiu que a.. P~f 

.!JU- ei.:. "' ntUGr 01 do cnm~ 

L.-:1m1.ntavll1JH nt • o 11.J~O qUE:tldo P!l \J ­
Cl•.sar mcnt u Por 1~.J é- qu o odio é um.a 

rulm F.a. co:n que- ~ oas corretas. 
~ col.gua: .. t.:a .t- ulo - sa.r Pt>rc.>lril, 

,::11\..!ll. l'OLS Je . abe mu110 l!em qu• art­
a m1.0 prolL.u ~l :Pil.! uc: ... os eh.amados 

:.an u11.1·10s ,o crun· Co1:10 .. ,"labe, os cha-
o.s U1tuar,m 4J cnm1• o o5 morros, 

.~_.el once 1:sh1 ,oca. .u~.u muitas rn-

o Paulo Ca11r sabe mullL b. m que quon ­
• PM da but.d:ls na, . ,\\·elas costuma 

CO..:,J. a. !:lltga, Isto r mvadt barra­
cas.is LL■ d c.r,m.mad'iltl.'.ttte. Tal ~mo 

J ,~ ~ner l que ocupou :i P.tes,.ien .. 
C:il .RepublJCS. - o FJ.gUelndo - 3. tur-

- •l:l P~·I ya1 pr,.ndendo e arrebentanJo. 
vez .s mats arrt·btntan,10 do que ptt>n­

u.o 

.. ruador Le,or..t.l Brlzolíl - e 0 Pau-
~ sabe au·so muito bem - nãCJ µroi­
combate ao crime, !n:l.S determinou 

it ta1j bat.das sejam acompanhadas 
• "-ffl re~st"DLa.llte do Jut11clãno_ O Go­

~or t-m o dtr<lto de votar evitar que 
ilm >mtt ..im t:xces.w.s nc.s..~a.s bat1da.s 

üJ mo11.J e um c."i:c~ o :ia rreb .. 11tar mt.1·,1.1 ctê 
rr~i•ltnt•àS, mesmo que t-'~~:.s ri:..J1it11C.a!· 

::i :ill.Ser.~v ·ts barrat-.;). 

o e o gumte Pu...o C<-ar Pe­
' Jl E míhtante iJQ Pl\IDE. 6e.ra can·.1ld;,.l) 
• Pl~e1o d Btllord Roxu. Na minha op:­
.&..!IJtO, .,a ,·o eng:1110, e um c~mc,ctato muito 
► Ta.:\•t:z b .. Jo. o melhor. Mas se adotar 
e :.~brt.zollsmo como tãt!t."3 de campanha., 

P rcL:r com facihr:la'11 

Trnta--se. port;u,Lo, •.ic u~n rnp:u tt.1u1p 
ramcntuJ. Tao tdlJ!J rn n u u •! u 1.; 

nú.o enche o sat.:1J por L 1 1au 01 l'.I.! 

do com uma pe1 h ra J .. J:, cru ._01 -
jugal Ora, crls, COOJUb"'al tt .. ~s!l L'C'Tl\Um 
tanto assl.m qu, () propr10 Ca1lor Üt" h.1dlo 
é dlvorcJa.do. O que não l' 14u~lo comum " 
um Presidente IJ.1 Hcpub!ic.\ I:lzer ~r0.:l..\Ura~ 
publica.mente co11rro sua tmuhcr tul romo 
aconkceu recent mente d~ ant~ do c:ã­
saJ fa,..,r as pau, e t•'apar,wr de awo., da­
das romo bons rlilmor3.d ·nhos. 

Negocio é o ~t-guJ.ntt ,m materlll dt 
groSjiura. Collor de , MJo e i\;íreo duro com 
Flgu~lredo. aque. PrE::ilt.Jcnt, que certa ~rz 
db.ss que n ão i;o.s.tn va de Cheiro Oi povo, 
preteria cheiro , ... ca,,a.to. 

MOREI.RA E MF.TRO 

Eu ia passando lá pela l'1Juc.a quando ,·1 
nun1a obra (pnruJ:sada J du Metro, umu 
g rande placa com o.s scg~unte..::. dizt:re~ -
Governo Moreira Franeo Seu mposto 

go ,t expan.s:ío do M~trô 

Com quase 011 mt•smos dizeres. ate hoJ~ 
a gent" pode vc.r placas as4irn em obra..; de 
corutruçno lc ClEP:. que rnro.m abandone­
~ p. lo gO\"rrno do 1rte$p ~ 1ve.. Morc!t2. 

Franco. 

S t:r-11 os 1mposto.s r'"taduaJs que ga­
ra.Jltl.t•Jum as obras, por ;iuc o govtrno do 
1\lore1ru Uf..xou tudo parado' Onde o 1\-lD­
reua rnúou o d.nheiro do.:i. impostos? 

Aqui ne.;ta me:;ma colunn J~ tenho tcito 
inumc•ra.) perguntas ao FrW\CJ.sco Ama.r.a.l.,. 
o ilu~ tr~ iguaçtu:l.no que !m v:ce-Govema­
dor hl~ J Chico. apesar de !:Ser um df mo­
crata tem prer~.r.do nã.o r,.pander Sr·u si­
lCn<::-0 diz. tudo, pols quem cala coru:cnt.e.. 

lw.:1.s sempre t llOm lnsi!'t.r. Afinal. é i:m­
porlanL que o,, pohtica,, t•nb.am •= pm­
mes"'Jlli .,:..e\1.damcnte cobra.,;,:_-;, que elr aa,..­
bam que e umn suJeira nao cumprir cam­
promL~o.s a.ssum1dos com o eleitorado. 

Serâ que o Ch,co Amar:i.l poderá !n!llr­
l mar onde o Morr1.ta en!IOu D Jmllriro dos 

Rttentemen1 qu;;..ndo .i..t rtpQrlcr per- tmpo ,.a::? 
ll .o Pm, ... t::.n Cw,or t!e .i.fel!o quon-

GROSSURA 

do tl. vo~t:3rja a u_ar aJ,an 1;a r.le caEaóo. a Fnla Ch·,co! 
,l'..i1 d.,sp raoa fT0 ramen'"e 

N""uo <ncht: o saco 
Com,, :secr.pn ro gros,.o • há muJtaa !ili­

"""" IObre suas grossura.. Uma delas -
~ ant<s dt ser Preslden~ dQ R~pública, 

estavo. almoçando 4'.'m casa qua.ndo 
v·u ~m fio de cabelo da empregada no ma­
~ Chamou a emprcraoa e disse: Eu 
' nao Unha dit.o a voce p:ara usar leni.:o 
~ e a. b e ç ~7 A empzegnda Um.damente. 
de ~Geu 4'J.t Eim senhor, rnas eu esqur:c;v 
a u.,u Collor rc&.giu Então, t.omc: prn 
~rtno.cr a não ~Qutcer!a l:.nl seguida, Col­
l~ na cara da empregada o prato com 

'"-º fl fiO d· cabelo. 

LENUO OS COLEGUINHAS 

Rel1o Fernandes escreveu na Tribuna da 
Imprensa: , Um Deputado da Comissão Pax­
Jamentar de Inquérlt<> me disse: -e indescrl­
uvel O Que encontramos em .Rondôn a. Não 
dã para relatar para você-, po.iS eu mesmo 
aln"8 ,stou perpl•xo. Terá que ha\'et !nter­
vençáo no Estado,. 

i j O coleguinha Hélio Fern!llldes deixou Q 
!e.ltot tm falta, pois não deu o nome do W 
Deputado. Além dl"50. é uma tohee essa hls­
órta (le d12~r qu~ e cind6Cr•uveh o qur foi 

visto •m Rondonoa.. A nota Jelta pelo Hei!, 
é ~nspeita e ma1., parece uma, eoi.sa plan­
tada por quem e.stá 1ntr.r ~!5ado numa ln­
ttrv<-nc;-io fedt:ral em Rondônia. Hélio Fcr-

n~des r.stà mu·to Vt'terano para ficar s-.::r­
a grassura de Col- vindo dt inocente util. 
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13?.AS!l NU ,IA ORA ! CRISE" - Até 
e E h m mor, os _pohtlcos vém 
apre~entandn o '"rtis~" como responaàve.l da 
ta.Jiunça nac.onal Tn.l r.On\"etsa P bn:\ pari) 
enganar o povão: ·•cri.se'' é impessoal l.! não 
1em dono Dai não sr pode cuJpar o, res-
1>'>1 ~á.-:e.J.s N r.11 a ron\'er~a v:a.1 embuttda 
rw..nersa mentlra "Crt:oie·•. pe1o próprio .. Pn­
tldo da pafavna. é situn.c:-ão excepcional. Uma 
ftbrc .;io or'tantsmo stt.r.Ho, poi-- ex1·mplo . O 
normnl Ô') orr.ant:mo r- n saúde A r,arol-J.­

'.'gcm da "crtse-·• esconde a velha e pcr=i.s­
t,·nte saúde do sistema nacional de enrlqt.: -
rlmento d0-"' minorias. L nts.so que se baseia 
a ••organizac;.ão" da SO('..W..4ade brasUr1ra r 
,~ptnrac;ii{) dO pobre.!i, (lo peque-no e 
Jndefes0· 1 para que no<:!os rico1 rontinuen, 
rlC'OS, 

0 BR.-\Sll. E CCíMPETENTE - OntTa 
ccwcrsa l:em bolada oue joga mal" um veu 
robre os olhos do povão !!õOfrido (• n luc,..m­
petêncta nacional: :no Brasil, as coLs'.l.'i n:io 
funcionam! Ou. formulando ãs &v~as. ctir.-

o a ~r.rgunt .1 !.rada do arquiteto w~mão, 
Qut• '-·eio ('X~cu•.'Jr a linda ca.l)E'la do centro 
de Forma~ü.o de Moquetá: ' Será que, ne, te 
pllis. nad11 runciona?" E 1 e também estava 
com O:- ol!i03 ve1'.1dos No Brasil r:,:; estru­
t :1ru,s do ricos funcionam muito bem E a.s 
--estruturas" d os pobres [uncl'lilam melhor 
ainda para o..., objetivos que lhes roram des­
tinados. Querem exemplos? As e~olas <"os 
rico.:. nos biurros nobre.-;. assim como us hos­
r · pri" nt.vc.•. os clube•. os shopplugs, os 
aero.:o-~ e~ ...... 1unclon:1m tão bem como 
em qua1qurr ~.i.s a,·nnçado c!o Primeiro 
:.tundo. 

FIS'l'i\~ FALSAS 'O ~UEB!".A-C),BEÇ,\ 
J OS' hospitw.s. esco'as etc do pobres 

~ão o horror que conh~remos, não e mes­
'11o? Pol~ ~uo é bem ~ss1m! f'lcs 1~L:mpr:!m 
:t perfeição o objetivo psicassocial de man­
ter o povo 110 ~eu lugar Jã imacmou uma 
<'$COh n·a1!Dcnte ran~e1,.nt1z,idora .ser\'indo 
:i uma ponuhu;ão d9 setcn a por cento dt: 
pobres e mt"cráve1s? Não demornrja mrito 
para a rnc3a vlrar E Isso é o que pode acon­
'~"t•er. valha-oo.s Deu~! F:,. tão e lmpe,rioso 
que, por exemplo, a escola papulaT nho cor.­
sigo cumprir a eSSêncla do seu ex!sti.r. qu1: 
~erta a const::entiza('âo 1.: animnrão da ci­
dadania E exerça o trLste papel úe av~ca­
lhnção da e:,trutura e dos seus protlssionai.. 
Incampeténclu? Muito pelo cont.Arlo, "in­
competênelú f apena,; n pista crr;ida qur 
nos dâo, para nos perdermos ~o quebra.­
cnbeça. 

PARA OS POBRES A CONFOR:\TIDADE 
- o Injustiçado, redu21do à impot;.oci~ nào 
pode contluar a viver. sem uma !ei~ura aa 
realldade que o leve a encontrar .:;cn"ido. E 
nesta faixa que os "mágicos de Oz" c:11 in­
•enslbilldadr pátria fazem sua.o r:cas or er­
tas_ na forma de orgulhos pã·11t-s (" :>r -

,r· de br•~Uiaades febru;, de hinos e ban­
delraS, em ve~ de cidadania e direitos hu­
manos. Ou conversas UndJs- para o nma.nhâ, 
cm vez dr conversão e eil'rledadf' .sod:i!. aQul 

agora. A competencla brasiletru. rit•JIJ.Jlte 
oa enganados de no.ssa wctedade .se torna 
ainda mais trágica, quRndo mete o Nl,me de 
[ t ., •• •.l vane~•J e o dJS!:\OI<·'.· co11io trmper 
Infalível dn nUenação Pena que 1.:1.mbt"m no.e; 
tenhamos participado, tantas vcv-s. tanLOS 

:ii ( .,Ili.: w 1.u. pnver,a. ;1tqutm1:.. obJetnan­
do ., contotmldadp J)Opular como suprema 
virtude para funcionamento d11 suc::ed~.:ie e 
como preço para c0mprannos :, outra , Ida. 

Mosaico 
UM LINDO POSTlNHO • Innugur~do, este 
dla.s_ na ocup;uçfi.o de BJ,)Jrro Att.~trepoTJt'J.llo 

~m mala d06 'iii, mu con lau .. dL­
pos!ção de lutadora qu,- emonauou desde 
a lniclo e pé 11. is!'l"nr:o, da s1.1a comumdsde 
de ocupaate• Do Apo. tolado da Oroçâo e 
dt- uutrai a.ssoclrJ(;'.ôet, m:t na l1nhn de hen­
l• da ocuinçào e da luta par outrcu direitos 
d~ comunidade .Juntou a r.: com a ,tcta OU 
melhor fez aua tê nnlmar os obJr. vos fra­
t rnt'.& de sua vtda Penduramos u retrato 
rn,. parede da treche. como palronri . E dls­
$Cl'DOS, .ca hora da trsta, nos presen1.e ... l! as. 
crla:iça.s: "Foi para vocés que lttt:nns, m!· 
não fol por ca.u'Sa de ·ocês' Vatí>S utav 
aproveitando agora o suor que fol .Serram.a­
... n ,:......J En .. rPYi!a a luta un d.a. ã}artl 
garantir a ocupação e, depois, 3.s obrllS qu .. 
levaram à. execucão da creche e do po-:.to 
de •atide. por caü.sa de pessoas como Ete.1-
'w"tna Não fos.:;em a.s Etelvlnas. rm U:l pura 
e eora10><> ré na luta do povo. Isso nqlll aln· 
d.a en.a. tt-rreno baldio. ilxe1ra. 1rea de es­
peculação" 

DA PARA Pl.ANTARMOS SE.'-IEN'l'ES - Te­
nho contado na, vrei:aç~ a ex1}<!ri'llu:ia na 
creche do ctnlm> MutrnpoW •. mo Alada m• 
lembro! as crlanc.inha.s chegaram meio ~el­
v~1:ens no remeço elo ;.no Agrl°!.}.:wo:s. qual­
quer molt\'O servia p a r a. brtgar. puxar t1S 
~abelos e chorar A agres3iTidade t:1tava no 
brilho doa olhos Hojr ,e você lu chega ele.s 
começam a cantar uma cantlgutnhn l!lfantU 
depois de gntnrem um cordlal bom dia' . E 
Já convivem e se tratam como crlanças da., 
melhores ramíllas e d os melhores escol:i, 
Que lnfluéncia não tera. a <"ida toda.. a. con­
vl vrocla bem orientada e carinhosa' Perc~­
be-se palpavelmente como_ aqurles rcemm­
n.hos e meninmh.a.s se estao humamzando 
É. brot;hcr, não dá p:;tro revoluc1onor o mun­
do Foram sonhas utoplco,; 1 Ma, da para 
razer concrt'tamente alguma coisa que plan­
te e fecundP seme.1tes de qualqu~r cot5a. 
muito pa rec1do com o que pensamos~ quan­
do falamos cm Vida pleno. 

E A UNIVERSIDADE POPUI4\R' - En~ou 
:10. rotinn apõ.'- o.s pomoosos lançam~n~.=i­
Aliâs, como tudo o que e hurr.a.no Na_o sao 
a solene~ plantações. mas o d1:crcto ri:fa-a­
dla que faz a plo.nta crescer. Universidade 

,., ,2,r "'i1 rics. Abre o pano p::ira !!'t~-
ti!lc:antes p0s.5ibilidades Este lol nosso pn­
mell"O ano. Maís um ano de t~3te do que d~ 
prl:se segura na vi'.1.gem defin1t1Ya Es amas 
deix.mdo u ugua correr normalmente. paru. 
depols avallarrnos cm cima dos frutos da e•­
pontaneldade É pos.s1v~I que estejruno< mets 
produzeido ta.tos. para avaliação e repensa­
ment<> do que a Universidade Popular que 
está em no.~~os sonho! O que valr-. a no~'-0 
ver é a uxper iência a ser avollrid:1 no tim 
rlr." f"{ ""º , .. 1n ~ervtr de ba.sf' mnls -segura 
ao que lâ temos. como propastJ1._ para os 
.:J ,.U,:) \ 1in onr s uma pl'rspec i 'l v a I c!a­
n,ilil.do· de centrallz:lçâo dn! promoç.oes 
"universltártns·•, pela oferta ?as ffll'S'11!l~ .;!-s 
comunJdsi:dr5 do~ batrro~. paronula11 " '"eg1' 

CO:MERCI.ARIOS IGUACUA..'IJOS -i:A mn­
\!ERSIO,, r,r POPUI.A R - E}.P!I 0erru.n a 
!orça maior, no curso .sobre a história da 
cla::.se opetArln brnslleln1 A p~dido ddc-3 o 
r 1m"ro d 1 111:'1 tol protelado por•J. as 20 ho­
m _ Para dar tempo de deixarem o empr~ 

.:'..hegarem aa hora De,;~ ser UC'l.;J. das ca­
tegorias nrorts-;ionats mal!i :1.Umerosa.s. ~. 
quem sabe das mal! e..xploradss t !SSO ai. 
r<)merci.árlo~ tguacuanos a exptoro(ao Qlll! 
t.otrcmos é cttretomente 9roporc!onnt a !slta 
dl• torç3 polttlca FO~ pohllc:t.. voei!& '"'-· 

~m ~ º!t~~ ::~~~~e~~\~h~ v~~~ 
1 rael' C:-ida um de n 1\ s s:02inho t'ontinun 
rrnco e. ptor alndo., produtor, Junto coni o 
outro lsoJodo, deste mundo em QUe ti roda 
um per •1 ~ o diabo por todos Resultado dD 
rur,o r.o.tre oU! ros: os C()m .. rci:irlos dt .. •ova 
Iguaçu c;olkl"am, da Unl\'erildade Popular, 
qut. junto tom ele.s, orgnnize-mos oportunlM 
dade~. parn que n ren.-.xão continur :icrvin­
do o altmentu Jmprc- clnd1vel du ... o.beça ... n­
dlc31 e d,1 orgnnlzarao popular 

!~1;;P8f!:~°: :~t~l'~~:~j~~A ~!!: ~~= ,;:::=================;1 
munldade dos ocupnntpf. dt-Jxou • p.1ço par(' 
Ci C"cntro C'omun1tã.r1o, Com .. ljuda th- um cL•r ... 
lO Pnd!é PltuJ, do. Alen,IIJ:lha con.stn1imos 
o c ... ntro r.omunttárlo Mode:btiJ n porte, n­
cou bonito, No come(<) d~st,, no, t~l lm­
pJAntada a c:n.·cbe das crW.nças, qu~ tuncjo ... 
na. mutw bem. Va là vlsl 1r 1;•,c~• a.tru.s da 
E:1colu Estudunl Comt•nda,dor S1,,,1.uc,, na P.3 ... 
tradn de Morro Agudo que Pll.SM atra:. da 
Compartor tA procure a ubna, Q'k e u 
drolrada monitora da cr«h~ J\r>• , <rc•he 
foi o posto de ,!;aúde,, lnati"4I..i.t..:o -1tc d:35' 
f:5U aerv1ndo .a., comunldade.:.:i dii.II sobretu-3~ ~/::;~~::.oes de Metropol!tano zuin hl 

ETFLVINA ENTRONIZADA - EJa ttm pur 

Por que nlo n;ud" obras EOctals aa 
o:•Jt:t"Sc de Nov,.l Iguaçu? o senhor aJudt1.. 

~ rltl"' nc~J:õS rest.1.uronte.s. 

iito \ntàn10 

ru Marl,11,'1 Ch!' Moura 1Get1tra,, 
tel 76l!-638G 

Cczinh'\ Jm!u.stii.il 

nin doa Cor,tab!" stn., tPosse, 
U,]. 767-8552 

"'on:ído. ~tra (a\),ltn Abundll.nte, 
Quent .. .:i• Peça !ntorma(Õt, 



DE l'I A 20 DE SETEMBRO DE 1991 

Dta. Rosa Maria Facuri Raphc;el 
?SICôLOGA CLI, 'ICA 

PSICODBONOSTICO E ..-SlCOT".:RI\PlA 
ORIENTAÇAO DE GEST!\.NTE~ E TütAPit. nE CASAIS 

Horn. mare:a.da peJo te1_ •n1e 7t>7-58c-
De 2.• B 6.•-felra. C:a, 13 liS 20 ti.ora 

convênios: ouno CARD, Bco. DO BRASIL. CABERJ 
P ATRONAL, COl..&O1O LEOPOLDO 

Rua Prol. Pans. n.1t S.:: - No,a Iv,u. çu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
f l)J:TTLI. ·-: r. ' r L TOA 

~ ôCULOS !W'.>Di::It~OE 
• CONSERTOE 
• Of'ICINA PROPRtA 
e> SERVJ.ÇO RA."IDO 

AVIAMOS RECEIT AS PARA O MESMO DIA 1 
Rua Ot:.,•io 1·arquin10, 61 - No\'a Iguaçu 

~ a. --f;✓ !'-/&& ..JY. <f;mztfta& .5?z:« 
~ .. . .J .. C tA 

Car.s.: R\la-Julz Mt"a.:lf Mu1ue P'or.tdo. t;-6-S'IO!f-l'. lnuas:11 

fie!,: Bu• Bil I! :',r slr.11 • '-3 -11,.1.0 1c,1 - K{c (.oJ,1,-..{ro 

•• , t,' ' r 11...- é S5-S/10S rt. Jg~;u 
/l '°'l f11 &! J. ,dro 

,.. 

CORREIO DA LAVOURA 

M ÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

Cu°NICAS 

SERVIÇOS 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSOLTCRIO 

R\Ja Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diarwncnte às 16 horu e siibo.do da, 9 as 11 !,oras 

Te!. 768-0313 - Nova lguaçu-R,T 

Convélllos: PETROBRAS - PETROBRAS DlSTRmUI­
DORA - 1:N~!ED ~ AMIL - ADRESS - COCA-COL>, 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA."O - POWER LIFE _ TEI..ERJ 

KAISER SAúDE :JRADESCO 

RESIDeNCIA 

Ru,1 Dr. ReJane Pedro EquJ, 237 
TeL 767-2638 - Nova Igunçu-RJ 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTAR!OS 

HOSPITALARES E CIR!JRGICOS ,. 
GRANDE VARIECADE DE .:,NTAS 

l\BOOMINAIS. R/NOA!', F~'J~,_ -:"CS 
llR. SC"!.il.L (ORTt,f6)1CO~l;; 

AGOR4 PARA MEL'lO'l <,1cNCER 
i'!OSSOS CUENTES. 'lcMOS 

f'óDIC l>RE 

fAÇA·NOS Ul'.ljA VlSITA f CONHEÇA 
OUTROS ARTICOS • 

~ WB aPKd DGLJllll - PXIB 2:l&C 
• , ,ú:ENTAL CIR0RGIC4 NOVA ESPER;.NÇA LlOA. •rL 
~ Av. Marochal Floriano Peixoto, 2 .166· N.lgu•~ 7u7 l145 

o Ice ,amo 
Ap::i rc.lhos AutLt1vo1 - lentes de Con­
UID - Óculo-s - Pr:itas - Rc:l6gios e 

Artign P.u;i. Prc~r'lrci, 
Tudo • brc VA!ULUX 

C0rutrto1 rm G!:- I _ FHmM e P..rvrbçõc:s 

PRATAS • Preços especia i s 
F ara Revendsdoras 

P.UA OTAViO TARQUINO, 182 
TEL : 767.SS32 

N. IGUAÇU - CENTRO 

l:;--;~~ó=:~. flPECIA~ADO i"~l 
• MvTEL BRASlL 5! 
• COF!l"A Q 

i l!l!PFMALffiADê.'< Or>ON'TOLOOICJl.6 • l\h), -,r:rJ<:: D,' FA~ULI.~ O 
Õ a PATilOSAL JNPS g 
J fftJ - ,. 4 coe Nº 'º'711M, 0C't-'.I e;?..) t:"" : r;;~:A ~RESARIAL a 

iot-AlWtMEN'I'E DAS P AS lfl HOkAP - ~Til.ADA n:LIC'IA"1'CI 00')RI! >J O 2 1311 : lii:'g1'~ITTCAS i 1 ~A - F.STAT,O DO RIO TEl,FFONF ,DB-2.904 • DE.N1'ESERVES _ SEl'EC' g -----·--->00<.-< -3 

PAGINA i 

E.STAOO 00 ') O::: • f ... v 

i -r•: PREFEITURA MUFICIPAL 
-~ DE NOVA IGUAÇU 

,..,,::,O -E LICIT.I\.ÇAO 
EDITAL • 161 91-CPL L 

O Pres,_ nte dc1 Con11'l-!c.10 Permanente de Licu 
p J Matet1a1 e 5orv1ço> da 5ecretana Murudp;,F<o 

dmtnos:.-,1ção d.i Prefeitura luruopal e: o-.-a 1 
AVl.::,A que Lsr• real,:ar h 1• çã<> d ,1 la a a, 

ma ena! ~ hmpe:a. conforme proc n 02 li o;2, 
.1,er',c11ido od,,.2-ldc c•embrod' IJ91,a•l3·3\, 

la de ,eµn,ão da CPl,M5. sl1Uil:la u Rua Dt Aih! 
P=n·a ,,. Mor.ses. 52 , nesta dd.ide 
O E..!•·a1 com as e- peof1caçõ~~. eni-on•ra •. e- 4 ~ 

\-10 os 1. ere do:> no r.ndt:t~ÇO a. " - m.e.n□anacfo 
1 ,mo d 13 'J 00 as 1 & 00 hor.>s. ao pre o de 01 th;,,. • 
UI-1 JG. ' 

N ,a Iguaçu. 06 de setembro de 1991 
L !ardeu de rana ~1 'J - Pr;es1d<ntt/CPL:..1s 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDlTAL N• 1,;2 91-CPL, IS 

ü Pre,,. dente da Como53'Jo Perm.an llte de Li .:, 
p~ra !vla.teri~ e: Sentço= da .Secre..an.1 • luü~ ... 
t\dm,rustra, - da Prele,tur lur.:.:rpal de 'o,a IJ 
/\ VISA qut Iara rea',:.u: h,.naçao de!>t11:;1da " aqc 
Je ma.«rial de consumo hospitalar. conf rme proc 3 ,. 

n·• 02111 30J 91. a su hc,tauo no dia 24 de !'1eteml:ro ~ 
l '191. as 15.00 horas, na sali de reun,.;c, L, Comi, , , 
L101ação, ,,tuada a Rua Dr A1ba1de Pim:nta d, 
n '>23. nest:i cnlade. 

O Ethtal com as c_p«ht ·ações encontro-se a dc­
s1,;áo do:-i interessados no e-ndncc;o ante. mem:ion.il.dü. 'no 
h~ráno da_ 9 00 as 16 00 horas, ao prrço dt OI (hWII , 

UFI. 'IG. 
o,·a lguaçL 06 d. setembro Jie 199! 

Marden de Faria 1-leora - Presidente CPU,L 

3•, AVISO DE LICITAÇl,O 
EDITAL N• 103 9 1-CPLl\15 

O Pr.:,, lcn da Com. 1:o Pttmancnte de Licup 
pJ:ra :Vlatc-n~ s \! s~C'\, os c!a Secret~r,a 1'1un.CJpa.i · 
AdminostraçÜ<> da Preleitur<l !\lunic1pal ele Nova l;;tw..J. 
i\ V ISA que fru:à reali:ar hotaçâo destinada a aqu,s,ç,a 
J.- material J1· cscntõno. conh:rme processo n ~2 L M6 
91, a ,e; 1,n,.,Jo no dia 2i de etembro de: 1991 a 17 
n3 ,a.la de 1cun1ào da Comissão d Llct• ,ção sr ade • 
Rlla Dr. Atàa1Je Punenta d.: Morac . :52 nesta cuL,·. 

O Ed,wl cem as especificações do material. zoam• 
tra•se ã d1spo~u;ão dos 1nlercssado. no endertço anftl 
menaonado. no horãno das 9 às IS horas, ao preço t, 
OI (hum) UFIN!G . 

N~,a lgaaçu. 06 d'! set~mbo e! 1991 
Mardcn Je Faria 1,1.!c,ra - Prernl,nte ' CPL~I~ 

3:, CONVOCAÇAO 
EDITAL !',;• lJI 91 -CPL~IS 

O P residente da Cora, -'" Perrr.1:1:nte d, I.Jc; ' 
par~'I. Matcn IIS e s~rv1ço , da Secrct,1r1a ~lu.nidr .! . 
.\dministraç.-,~. AVISA qu ÍMâ re.:ili: .. , 'ocita•Jo J·• • 
r:cldo a pres:di.do de scn••~os '-e ektnctd,1dc,. rui.? ·-:r • 
Municipal de Fa:~nJa • .:o::ilo1mc pr0<ee :.J> e ~, I 
Q 1 -SEl\lFA. qu< ser,.1 rcal,:ado e'll 10 d< ,orcmbro •' 
199 1. por .não ocorrerem lii.:it.1ntes fil&1 rr.Jrsferida FJrl6: 

i,• ox,mo doa 16 de setembro Je 1991, à 1 5 30 horh 1 

dfo de reun,:io da CPLMS, situada ~ ua Dr ,\ ! v.< 
Pimrnta de Moraes 52, nesta cidad~ 

O Edital com as espcc1fu:.ações, c:nC"'lotra-s~ ~ e ~r .J 

1tic;do do.s intL.'res5ados no endereço .inte~ mcndori,1J1.1, 
:,rcço de OI (hum) UFIN IG. 

!\'ov., Iguaçu, 10 de otembro d~ 1991 
Mardcn dl! Faria ~l tr,1 - Pn:., ,d(nr CPLMi 

AVISO DE LICITAÇAO 
EDITAL N 163 <l i 

O Pres,J nte da Com,s.tl > Perm .. ncnto a, l.ld 11:, 
11. r 1 • •fott-r,~11 e Scr,·1ços. U.i Sec.rct..,r1a [\[unii:i'J, 
i-\dmoniscr,1ç.io. A VISA ,1ue fará re.tl1:.ir loc1taía~ h ~ at 
1 ida .i aqui 1i;o.10 de r.:fr11;ões destlfü cl.1~ .1 c:unpan J(l~ 

cJc..1ção ~nt1-rab1ca an1m~1I. conforme r,rocc~!tO d~ 6 n 
20.J 2, 91 El'\ILIS. a er lkatado no d,-> 2:i d~"''"' 
d 1991. , 1 'i 00 hora,, na eala de rcun1Jo da ~Ili•, 
Pcrm.-:ine.ntl!' J~ LKltação pJra ?\.l.;th:rl .. us e ~ .... rv1(0--'"• 1 

·:la .i Rua Dr i\tha1de P1m1,;nt .. , de ri.lorc1n 52~- nc11.i 

•IJJ~ 

O Ed1 om as csprcuu:'1çõe~. !.!nCOn ... ,3 ... se • 
-o dos mt:re dos no e-n:J~t;-ço .ant, nicna.1 n.J 

r o de OI (hurnJ UFI IG 

Non l~uoçu, ID Je <iemhrc de fQQI 
M..uJcn J. E UI M 1 1 Prc e.. c;>L~1 

Publique o Balanço de sua Empre; 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-27 ---------- ' 



Nc.n-p,~ 

'r o DE ticmno 
• \ / 1 l{fIU, 

J)E 1~ A 2l1 D· Sf!TE/\lllRO DE 1991 -
O COMUNISMO A IEU É SUPERADO 

JO l1 Dí:: PA/\1,\ NETTO 

F. d _ rnbw d~ 19 !, 
o. num 11npro,·i50_ 
no• 1i1 íl1•i:nd1f1caç5? 
-31 • o oro, c1t.imo o 

,., 'l 1memo ~ 7...nrur "O 
l..orrmnlccr tr•J ~pcri .. 
1 > t e r l! n1lL pode 

1pu.1J r o m-,u ,10 bom ca ... 
ratcr: a incomprténcia d 
rompctcnc.;.1.; t1 indignida. 
de d19nd ;Jc, e valor "º 
dr-,.Jlor. lslo qu bra o cs• 
timuJo. O tempo rroH1râ. ♦' 

Or .. ,, é l?\.,1t Jmente o 
que e patenteou com o 

•cmpõ,. J lo,e a'.'= n.:içócs. 1a de 1lud1d-.1s com o !lgoni:anr.c 
,c1tali~o !-~h-ag~m dtrruham tambe.m o m~ro to comu­

nNllO humano. mo. u ndo-no• a !11:Ua ,·erdadc,ra lace dd 
.nw-tna que durante tantos anos, f11pocrüamc:nte esteve 
,cultJ Sõ re-'<ta à Humt1n 1dadc um c,1minho: o Crlsttanü;. 
mo do Crilljto. com o Comunismo D,, ino que, con...-oante a 
uso.• do L , Univeual da Reencarnação, dá o teto. mas 

~ão lt!J a liberdade po,s ena a rc ponsabilidade lmpedin­
:lc ~ ~rg1mento d~ cl•1-srs pnv1 tegiadas em pre,ui=o dos 
.mi~trâ\•e, que são encontt ado_!: tanto no Capit ... J,,;mo como 
no Comoni5r-'0 hum;,nos. Q uem ,·1ver, verá' 

O ESPANHOL NO SEGUNDO GRAU 
ELSO l\·IARTh S 

F1que1 contente quando soube da lr.clll!ão do E··panhol 
no en•tna de-~ 0 grau. D.felhor diZendo, a volta do ca telhe.no 
p.u-a o currJcuJo dos cur.sos: de!)tc grau porque durante o 
ln.Oi 50 r começo do" nno~ 60 ~te idlomn era admlnf-;trado 
::io tntiil!."I tUt'$0 cientifico, graças o.o quol pude eu mesmo 
ler pagln .. belíssimas de Gabriela MJ•tral, e,critora chile ­
na. d• Amado Nervo, padre mexicano, Ja-.sê Martl, poeta e 
..ier-hcrOI de Cuba. trechos de Cerrantes, o imortal autDr 
d• Dom QU1Xote, alem dr e,tudar lcxtDs de B,ologla. de 
Enc:;;la Nucleu. de Bioquimlca " de ~lcdicina diretamente 
no Idioma da Espanha, 

F.:qucl cont.eote com o E:,,1>anhol de novo nas e-fcolas de 
.n05!0 P3 •e bem que, tm vcrde.dt>, mwto mais contente 
t'.c-.r"" .,, ro,-<> lntrocluz1do o E>l)cranto Aliá•. o falecido 
deputado fecl<ral do PMDB por São Paulo, o jornah•ta 
Frei:l45 Nobl'e-. que chegou a !'er lidrr da Oposição no go­
Vf.rDO do Ckneral Gcl~cl. consegutu t-ramlta.s~e no Congres­
,o projeto-de-lei adotando a Lingun l nt,.,rnaclonal Neutra 
AJXiliaj fcrlação do polonês Zamcnho!• como opção nos 
fumos v, t1bubres à rscalas supenores de todo o Brasil 

!<o entanto. quando uma colega de Portugui'. . de um 
col':_glO e tad\ial noturno pedlu-me quo a awd.llass,, na apli­
t~çao d.e uma prova bimensal do no-rFo próprio vernáculo 
- d, u-me trt:steza ao constatar a pobreza de conhecimento 
11> propna lingua nacional por parte de alunos de seus 15 
-:s 20 ~, Bem, como profe$50r que não adota detlnitiva­
'Dellte o t"' de mült1pla escolha •onde o aluno arrlsc.a o 
1>-?lte c:,ntando 1MJ11ãt, mandou marcar nesta daqui), pre­
fi:nndo re J)0.! ta,, um tanto dil'=.Clll'!iVa.:, eu já Fabla m.ai1- ou 
m~nos tomo -.e conb,.ce tão pouco a última nor do Lácto. 
•ontorm~ cantou um dlll, Jfl di•tante. o estro de BUac. Mas 
QUand.o colaborei com a col~a de: colégio, eu QUL' letionei 
Jladen~m•m• nossa lingua (parece mentira mas Já cometi 
t'P~ Pttado .Ul!",~l d.nnmt<- quatro ano • EObretudo nos 1a­
,:;mo, I•. <audoso•i cur o.• de adnu. ão ao giná$1o, llteral­
.llltntl' e~ dos cêus, flqt.u:1 pa~ado. apavorado, f P.e:ria mais 
Cl'tto dizer tt!·t:lm I dlantf' ,Je erro,; CT8.$sos por falta de co~ 
11.hecimt·nto tle-menta.rt:a ,!à não vou dfzc•r de regência. ou de 
•ncordwia. porem de <imp!N ortografia. 

.,,, tlll Pen~ que os congreuktaa c~m •mpcnhados 
• 0 anlficar o Portugu que se fala no Brasil. em Portugal 
~ . .'ru:os PiUS<• da Afrlea. fazendo do nosso Idioma uma lin­. = mal tonetlca .. 

~ Sem P0E"1a nenhuma eu recordo mal.& uma vez a 
r,n:: ;!º O vo BJa.c que~ em conftrenela famo dlz.ia .. 

QJ- o ló começa a perder 3 ,ua !ndependéncla, a sun. 
PH~ • a. eua ex.l· tén~Ja autonoma quando cornPça a 
ontin ° llDor do 1dloma natal. A moi-te de uma nação -
:J.Q" ~.; ~~d~!z-"·~~e-,;a pelo .::ipodret!tmento dt .. •ua lln-

P>C ~ "O 

r. , ,úJ ;:J-T..u.J'O' 7üõ-;J Ell 
~-flOV tG~U 

CORREIO DA LAVOURA 

Sete de Setem ro 

CINCO MIL PES10Al P ESJIGIARAM 
01 DESFILES NO CENTRO DA CIDADE 

Cerc.1 dr. r; mil p(" :rurtlr:-tm, Ab:ido ao dt fll 
clvlcos l"SCólar da Se.m:tn da Patr .'i no C►-n ro .,.ncC'r­
r'ldo com um bow das bwd.u marcl do Centro Eduea-

nal Qullh rmr FIiho d Queimados ~ DC"-'!Õ lgunçu • 
rio r-,ue tornrn muito a.plaudld:u no eXt cutarem mü lc::n e.lo 
e: clonelro ncwrnnaJ como ·•coração d,: c:•tudantE"" rl<' MIiton 
N"asrlme-nto e F rnando Brant ··And nça' e "A.a Branca" 
d~ Luiz Oonzllg11 e Humb<rto Telxclra, 

A, comC'll1oraeõe.s da Semana. da Pnlr: em K·lva lgu:ii:-1.1 
Jn:cur-am d 1 ° de tt-mbro em frentc, l Pr f · ura e 

--:iunuar- m durante todn manii, JM" ndo às rua. d!.. dl::r­
l-rtto.s milhare11 de pe~~o •• qu,:•bi-ando um pouco n rot ,..J.á. 
do~ '~u.,;. morndore-s Q,; ~EtabP1Pclme:nto; de en~uno t.ll.nlo 
p1'1bllcc,s: ~mo po.rttcuJarc"'l lc e torçn.rnm para d~r um co­
forido dill'rrnte as comemorações. demon -trando multa crt -
11\"ldade ate m mo quando chama,·am a atenção p ra col­
ea.s sê-rja. como a &tuaç.ão do en~Lno, iil destruição do melo 
ambiente, 11 poluição tndu!lrla.J e outro• tema.<J UgadcP a 
1tuaUdado 

Os e tudant6 dcmon,traram estar Flntonlzado. r.om o, 
problt:mas do mundo mod,·rno, o.lt-rtando pnra a~ d~rw1i•n• 
rlti, da. saúde. do m.neamento bâ..-J:co. da educação t• par,, a 
de ruicão do ecossistema; chamando :i. O.l4·nção dos adulto~ 
e ~ iutorldade.s para c.i:, ·es problema• O Prefeito Ahu lo 
OamJ e- a SecrctâTla dt• Educação. Jud:th Cardo.!:O, não 
f. ltnra.m n ní'nhum deE-filr, )":'\.'ando com Euns pre ·ençn., 
l'.Stimulo e- entusiasmo 30$ partlclpantes . 

Os dt• file. "ivico.s e-~cola.r1?a !-'e enccrr-irão. no próximo 
~abndo d.ia 14. cm Au~tln. coJncJdindo com a.; comemora­
-"ª dos 95 anos de criação daquele dt trlto. que no pa -
iwo pertenrla o.o; laranjal do Comendador Francl!<'o Jo.é 

So;tte . A ~rt,r de 1940, o !aunda !oi trnn>!ormadn rm Jo­
tonmento, dando origem ao bairro exh(~nt,, boje. O nome 
Austin foi 1H:rdado de um flnRenhelro c:,naden"e que trnbn­
lhou na implo.nt:icâo da ertrndn de ferro que cortn. o dl -
1-rltD. 

O. E " 10 1D ES" 
Ní,\' ALBERTO 

A o 1 . ,1gora. e "pr1ori::dr10• hto me 1embra toi-­
:-d!-. do tip ·•occada da Educação". ''quatro anos cm 
um'' e ouLros: baboseuas public:.itãrins. Caso fosse da­
do ao ideal,~ ior de tni "slogans" o direito de admi­
nistrar s u pro1 -m corpo ceriamos coisas do tipo "dé-­
cada do dedão e, pe esquerdo'". "quinquénio da ore• 
lha dueita"'. e. a. !).im em poucas legislaturas o mon~-
1r1nho estaria pronto. 

A pr1and.:ide de uma admmistraçúo C uma só: 
ndm1nistrar. Cnjdar da. partes para qu~ não ~e pre-
1ud1que a harmonia (a proporcionalidad, do todo). 

O reflorestamento da ~erra é tão importante quan .. 
to o saneamento básico. quanto a qu(!_!;rão disso. da. 
quilo, ele. 

Por outro lado, não compete à sociedade or9,1ni• 
:ada. de5de que lúcida. discutir como LDis coisas de­
'""rão ser f~1tas. Ela reivindica. Os •, cmcos que cut­

d, m da execução 

PARQUE DOS BRIHOUED'JS 
Cl'I\Ac,;A DA I.IDEJl.DIU)E, &\! 

lOJ 5 UE 
IPR,\ÇA D.t r;ar:RDA1'E, "RI 

Brln1 uedo!- n cbnr ic e estranQetro~ 
P.ape:lari-.a e artigos para ;,re~cntes 

TEl,El'OXf'S; 767-7::72 E 7f.'•7849 

Contabilida.ch.: Ndson Eornicr Ll:.la. 
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PAvlNA S 

PASSATEMP O 
BAllÃO OF MUTAt 18ô 

DE IOU~O A IGUAÇU 

De 17 a 21 de <!tl>mbro n 
competente d1rrtorl..:. do Nova 
!gu Ç•l Country Cl•1be <!"lar 
promO\"'fnd.o, r.-m p,arecna com 
o 1~ l tu!o lilalórl o t> Oeogt&• 
nco d NoVft rguo.çu 11 mcntrA 
ot srrafica-pla tic.s e d o eu­
m .. n tal ''Momtnto: de 
r~ua ú a. I~1J:"1r1f' A mont:t• 
em da uJ)O lçúo ea t à ob 
rcai,onsnbllldad~ da ~ulnt 

e q 11, p e: LtLZ. Eduardo P • 
~e lkpo.rtamento Cultural do 
<lllo Clube, N'cy Alberto. Mll• 
rtl n.:1 Me.~iro , M MEd tr 
OTlllndo Rathoel 'º 4 ul :m, 
do Ill'ftttuto Ili r.ó"rlroJ 5âl.\' 
o "~ l~ll:lçulno 

SEDE PROPRIA 

Em outubro o Prof,-s--or Ney Alberto entrar& f!ffl contat > 
com n Pre-lnltn Ahrl!-ío Gama:, para ln.iciar r:ntendlment.o 
no nlldo d or~ e uJr l.1nl.B. ~d ~>róIJrla, para que o In -
L1Jt0 Hi tóric.., • l blblio eca mu •11. hem rottt~ fototec 1 

e mapoteca Ser ~•· o M.Llllltiplo 94! -•egu.mr o. peteca' 

EDliCA';AO MUNICIPAL QUER LEMBRAR ROMILDO 

Ao que tudQ indica a SecreLarl3 Municipal d<• Educação 
- qu{' vem dei<'nvoJvPndo lmport1nte trabalho dentro dCJ 
tl"ma: Comunlcaf'ão a.través da Art - ir.i, em breYe. ha 
m•iugear o me quecivcl poetll•m ln<!m.so Romildo Bali! 
rque n população Jlt. o tran,tormou em patrono de rua 
RQmddo que fQl P"3,P.:"' ro dl" muno· poeta.a 4tuaçt1a.no;:. ~r 
o compo'·1t-0r prrdU.eto da amada Clara Num_,,. Bra.."ill.eU: 
Guerreira 1. Est.-i nov:1. fa~e do Pro1eto da Educação Mun1c1 
pal e ta de ·cobrindo no~o valore, culturais Dai, em boa 
how. "º"º Pref,lto e ta: falando na con.'f.ru,;.io do Tentro 
Municipal. Pauta da ,asa. 

HORA DO RECREIO 

O vnllo.so encarte do ·•Jornal d Hoje' a partJr do ann 
qut~ w:m poder:"1 de enc.adenr, pmtamente r.om o també:rr 
valioso documentário do no -=o qucri.do •·CarTeto da Lavoura 
a proposta do Profr.,,or Ner Albtr:ti, •·R rr~ando a "­
mórla". para conhettr as biografia, do.1 patronos ~-s: e:teo ... 
la mu'llclpais e estaduais. Patrono unido !amai• e e,qu -
cfdo 

EMANCIP,A,ÇõES 

Que no,,oa Irmão, de &lford Roxo. Queimados, Japer 
EnR"enhelro Pc-drC"ira não deixem que nossa •·tam~ia .. r 
dist..nelado.. Independi-nela não lgnl!ica dJ. tarmamc,,tn 
ódio. Temos raize3 e arpiracões comuns:_ E um elo mruo 
nos impele à unHia penn~nente-: o Povo 1~ue nsplr a P 
melhore~ condlçõr"' de- vida I A G,:,-ogratf:1 é n~so le.it 
Que todos o, munkipios tenham vereadores bon1 d,. 
camara 

PRA NAO D!ZEREM QUE ?"AO VOLTEI 
A FALAR DE IMPUNIDADES 

MALANDRO MARINH'::IRO 

&f que o nar não a pra p, ixc 
Ma• o u,mpo vai n1udar 
MPs.mo que o barão ~ quetxe, 
ºMesmo que 0 rettor não delxe. 
?t.f.eu barco vai navegar. 

Em tempo de bandalheira 
Mu,ta g~nte quer mamar. 
Tem mal!/,' bico rm mamadeira.. 
--r rr ma.is- pernas ora r.i..~lr , 
Qur "poupança" pra tombar . 

Em pesca de npuração 
Quando n dura nux.a a llnha. 
Tama.ltl' n-Mt o ITT1-\ndalhão 
Nunca cr~ c11 o tubarão. 
Só f_!:as, C"-"3ffl0 a t:-ardlnba. 

Bom malandro marinheiro. 
AerodltP quem quiser, . 
Nio mamou com te-~oureiro.­
Fundon. sem nrnhum dinheiro 
um porto em cada mulher 

TERESOPOLIS 

Quem na."ce 111nto às e,tr ·13. 
Con8ef{Ue. u im, melhor Vt'·J:l 
Oov1-la5. sentir-se bem. 
Quem Vive t"m tempo de srrra. 
Sente o nr Qlll"' nutre 'l terra . 
ViVC' lá. e- ,rl,;t< 'llêm 

1.: QUP tudo é '?empre, novo, 
A Sc,rra. n t~rra, ('U Po~o. 
ie:!ff'I') ,.,ntrando em Cent~nâtt!J 
'"" mo ptord<.>ndo o •n·nz.i.nho, 

Nlng,1fm •e "nte ozlnho, 
Pnrque l~do é olld~ ·lo 

Da Univ('rso um oedarlnho 
Planllldo <om m:ús carll',ho 
Sempre nt~ o filho• e ·s 
Eni,:,nt~ a !lo pols por o 

Pm .Pr.,,·~ n ~ r o .,.. rto 
Trm me~mr, o Dt:1tJ~ d D ,. 
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ANIO- 10 SARAI\,, 

l\.mDIClNA & PSICOLOUL\ 

A Relu1ne-Dumnra , ta lanç<>ndo Somalvp,,lrodlnnrulr 
1t biotlpta..q"• trulo dos muito~ ano:, de trabalho l e:xp<• 

-l:'nc1a. lnternnc:ion:il do !'CU autor, Frcdertco ~avarro. qul; 
brc nova s pcrs()écllva de e,.~tudos e upllea.çâo clinica 11 
lldoo o que vl<em a a!lvldade terapêut.lca, A <1llul1> (! u 
nnto de partida d· ob erv,1c;oM1 dt.• Navarro qut:, uUbzan­
o o c-onhttlrni"nto rekhtano. db"corrc i::obrc alguma~ do(•n­
~- dl'&enerattvas e em patt.1cula.r sobrt' a pa.tologlu do cã.n­
,r Seu mérito foi ter conctetkndo, para l to. uma leorla. 
.oli"ticn - na qual a cmoç,\o ~ capaz de influential' a atl­

.. idade l'elular - a partir dt- um prcrh,o programo de obser-
''açllo e de uma metodologia densa de re1erCnc1as den\,i• 

~as. 

CRISTAlS 

Com o obJettvo de at1n1;.t. oi; lctgo. intere~ 5-ados, o. Een­
!\'cfs ao a::;. .. unto e o dt:seJo:-o~ rm utilizar a..L verhldl\s po· -

u bllidodes de tkrapla com o. crh,tar-·. de forma fi.ilnples ê 
Pm técnicas complicadn .. -. Cristóvão Brilho está lançnndo, 
om o ,·elo da Rio f'Undo, "Conheça os crlstats". Advoga~o. 
4 anos. Ct1stovâo Brilho deixou, hã clr.ico nn~. a dlreçao 

1. uma grande empresa par• $C dedicar ao rMtudo dO_:" crl~­
,1, como terapia. Trnl)nlba com crlançà"', lnstltulçoes do 

ridado e \"itimas da ,,111> 

O LIRISMO DE El\ULIO MOURA 

Com seleção e introdução de Fãbio Lucas, a Art Editora 
-1e São Paulo N>tã. mand,mdo pnra o.... !ivrar1a~ "PoeJ.fas de 
'Sm1lio !.foura!'. na ua coJeçuo ··Toda Poesia", que já pubh­
.:ou a poética de John Keat.,. François Vlllon, W B. Yeats, 
_ord Byron e o bra}rj)t;jro 1\{anoel de Barros 

Pouco conhL•cido pelo público médio, mas que pelo sua 
'.1\portância figura entre a~ vozc.3 mai-5 origina.Is de nossa 
.teratura contempcrànea. Emillo Moura (1902/19111 foi o 
e,ponsável, segundo Alfredo Bosi. pelo projeto de_ uma 
1ír1:ca e!=sencm.l''. comum a quntP toda a. poesin POs-mo­
ernistn. Fundou. com Cnrlos Drummond de Andrade. Abgar 
,maull, Jo!i.o Alphon,u• e Pedro Nava. "A Revista" U925), 
ubllcação Uu;;trativa d03 "matiz,, - renovado--" que o Mo­
emismo ia a!:.i;;umindo em núcleos urbanos. que o acatavam. 
oão Cabral de Mello :,;cto, em rec,:nle <>ntrevl•t.a, ao la--
1entar a falta de memória crônica do.s nova;:: gerações, 
f~rma que poetas como Joaquim cardozo e Emílio Moura, 

,,ue tiVl•ram n. maior 1mportãncia para ele quando comcÇou 
•r interes5ar por Uterntura, P(\() hoje quase inteira.mente 

e~onhl'cidos. 

POEMAS 

outro hnoort.a.nte lançamento no -~etor da poe~ta é 
Po<,mas~, d, .:'.larianne Moore. uma dllS figuras mais orlgl-­
al• da poe>la americana. que chega numa ed:ção bíllngue. 
3 tradur,ão P com po.~f:icto de Joeê Ant.onlo Arante". A~l­
>da por grandes poetas como Ezra Pound. T S. F.Jhot, 

illlam Carlos \"ÇilJlanF~ ,v.ailacc Steven~. W R. Auden~ 
lízabeth B1shop e o no,·o João Cabral de , ldlo Net\u, 
:oore se tornou umu da• re pon.;11ávei.-J pl•lo que ~e chamn­
;a dP •·renalt'imento df'I 1912'". E~ta .ontologia reúne cere:n. 
e trinta .J>Or cento de ~·ua produção poética. em •ua maio-
3. do período mais. fecundo de -ua jnventudp e a rru:lls re­
refenta\!vo: da fas:e po:terior 

ANNA AKHMATOVA 

Como a ,atra poc;Uco. ntá bait .intr filrta. vale rep-1 trar 
inda~ o aparecimento, com o selo da L&PM. de ••.~nn::i 
.;i;hmãt0\'11 Poer a" que aprcY-enta ao leitor br:;uilefro 
~ do noml'"' malfl ~gn1ttcat1\'os da poe~a ru•!':a do Início 
o éculo, QUl~ com J!Ua htlca ,i!=pPlhou dt! mflneira ~uhl1m, 

tragêrla do. ••Rüssia que vai ao encontro de si própria" 
Art-FdHNa. também e~t.ã loncando outro livro dP Akhmà­

··Requicm". na 11" du<'áo dr Aurora Fomon\ &rn::ir-
nl 

ESCRITÓRIO CONTÁ IL S IL -LTDA-• .;-:1 
J f'• ' ~-,, " r-r,.,a-• ,. , li . .,t" -" r rª ' rorntr-
d r .... 1 - ,- .a: R ,, 1r,1 - D!PS 
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C:.FílASTIAO DA ILVE"IRA 
C'!C. 022r l 9 

AV OA"UlM D COºTA UHJI. 32 SOB 
'IFl. 7Gl ·•Q5' - l.OTI' XV N lOlTACU F. CO f!IO 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE S8,1PRE POft MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• Al.~AJADES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TU00 PARA PINTURA 

RUA OUlflTINO BOCAIUVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGAUZAÇÓES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMEIITOS PARA ESCRITURAS 

mi. Pt. A1hllv,fo Plmon14 d• Moruo, 6!t 
Nu~ lgCJ.a;ÇU•RJ 

• Toldonr. 111.o•is • • 

CORREIO 0A LAYOU A PAGU A e 

------------- --
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

i\V ISO DE. LICITAÇAO 
EDITAL N 161/91 

O Pres1d4.: me tl,1 Com,• .)in Purmmcnt~ de l...int.lÇüO 

~Jrt1 _ ?\foter,_Jis e: Serviços, d_J ~e-cretar•,-3 f\·1umc1pal de 
Atl1111nbtr..ic;:,.10. AV(SA que faru rcal1t;:1r licitaç.io de:st, .. 
nnda .i aqu,slção de medicamentos. con íorme proctsso de 
n" 02/11.4%/91, a ser I,ct.ido li(\ p.-óx,mo dia 25 de se­
h:-mbro de IQ9J. ài, 16 00 hcril r .a ~.,la de reunffio da 
CPLMS. •iluad,1 à Rua Dr. Alhaide P,meota de Moraes, 
n· 528, neSlu c1Jad, . 
. _ O Ed11.:1l com oilS c.11pecibc'1ções, e .. m:ontra .. ~e. à dispo­

~IÇdO dos 1nt,...ressados no endereço irntr:s ne:nc1tmado. ao 
preço Je OI ( Lum) UFINIG 

Nova Iguaçu, 09 de setembro J• 1991 
Marden de Faria J\.leua - Pres,dente, CPLMS 

AVISO DE LICITAÇAO 
EDITAL N • 165/ 91-CPLMS 

O Pres,d_eme ~d Com10sáo Permanente de Licitação 
:l<'Hil tviaterJ.:us e Serviços. da Secre:ta11a l'vlun1cipal de 
.\dmrn1stração. AVISA que fora realizar lirnaç,,o de.si, .. 
,ada a oquisição de gelo, destinado a campanha de vac:i­
nação antr-rábíca. a ser lic11ado no dia 25 de setembro de 
1991. às 17 00 horas, na sala de reuruão da CPLMS, si­
'uilda à Ruil Dr. A1ha1de Pimenta de Moraes, 528. nesta 
ndade 

O Ed,tal com as espec,f·cações, encontra-se à dispo­
~i<,dO dos interc:-~ados no end~reço antes menc1onado, ao 
preço de OI \hum) UFINIG. 

~ova lguo1çu. 09 de setembro de 1991 
Marden de Fana Meira - Prosidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N 166 91-CPLMS 
O Presidente da Comissé\u Permancnte de Lte1wção 

para Matei-,a,s e Serviços, da Secretai,a Municipal de 
Administração. AV ISA que fará realizar llc11ação dest-­
:,ada a Jquisição de material dE- consumo. ,enforme proces­
,o de n• 08, 20.328/91-SEMUS. a ser licitado 110 d,a 25 
de setembro de 1991, às 16:00 horas. n,1 saiu á reunião 
da CPLMS. situada à Rua Dr. Alha1de Pimenta de Mo­
rdes, 521:i. nesta cidade. 

O Edital com as especificações. enc:ontra ... se à d1spo .. 
sição dos lnt~re~sadas: no endereço ante~ mencionado, ao 
preço de 01 (hum) UF;NJG. 

Nc.va Iguaçu. 09 de setembro de 1991 
Marden de Fana Meua -· Pr, ·1drn1e/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 167 ·91-CPLl\!S 

O Presidenti! da Comi s.io Perr.i.«neni~ de Lir•tJçâi.l 
,ara .'.\fat•rt .. ,s e Serviços. da Secret ... r,a Municipal de 
<\cimin,.iraç,,o da Prefettura Mun,c,paJ ,!., No, Iguaçu 
AVI A qu~ far reakar Hc,ração na modolidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 167/91-CPLMS destinado .i 

, qu1 iç.·,, dr.:: material d con•;umo. c:onícrme prOl-es~o d~ 
n• Oll 2ll -102 91 -SEMLI:S, a ser lic1t.ido no dia 25 de se­
tembro de 1991 às 17,30 hora,. n,1 .s.ala de reunião du 
CPLMS. situada à Rua D,. Athuide Pimenta de Moraes, , ,2~. nest,1 c1d.1de. 

O Ed tai i.:.om JS e ·pecif1ciu;;ôes, encontiu..-se â dispo-
1,;ao dos intcre~sados no endereço ant~- mencionado. ao 

preço de LJI \hum) UFINIG. 
Neva Iguaçu, ll9 de setembro de 1991 

l\Iarden de F~na Mcira - Prcs,dente/CPLMS 

AVISO DE UCITAÇAO 
EDITAL N 168/91-CPLMS 

O Pref. <lenlf• dc.1 C("lmis. ão Perm,:m-lrtre de: l1cttação 
.,~ra ?\latett 1~ -: Serv1ço5, da Secretaua ?\Iun1 1pal di: 
\duuni5traç.io, AVISA qu~ for renludi lkHaç.io d,st1-­
'1ad.1 v dquuu;ã1J de material ltospital~r, .:onforme pron:sso 
de n• 02 11 220/ 91 -CPLMS, a ,er licitado no dia 26 de 
,elembro de J<l9I, à~ 12.00 hora·. n.1 saiu Jc reuni,10 da 
CPLMS. situada ã Ru.i Dr. t\thaide Pimen1,1 de Morae,. 
n" 526. ne,r I cid~de. 

O Edital com as e5pecukac;õcs, cn"°ntrn.se il dl~po• 
,ção dos intcre~,ado"! no enden•c;o Jntes mcncionüdo, oo 

preço de ui (hum) l!Ff. 'IG 
!',u, a l9uaçu , 09 de set<mbro Jt 1991 

t,1,ud<n Je Faria tll ira - Pr~,,de111e/CPL IS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N ló9/ 91-CPLMS 

O P e Ilente ii.,1 Comi.SSuo Perm,1ni.·nte de Li~ir.lç.io 
p~r.i M,1teu.:i1s t Sa\.·ur;os d,J Cett."t.trh ~1un icJpa1 de 

d 1'11 1,~i_ o d.1 Prdcitura ~fuoicJpDI Je Neva l~u,:u~ u. 
ú·, SEMAD AVlSA 11uc fo1,1 re,1\iz.>r li ltaç~10 d<stinJJ 
,11, qui , ão de nuuenal Je consumo ho~r1t, for. conform~ 
pie« ,o de n• 02/11,18'1/<Ji. a •er l1rn, .. fo no dli, 26 ,J., 
•.acnibco de 1991, às 11 !O l,or.i . o . 1la de reunião tl.1 
CP!.MS. ne lu cu,laJ e. 

O l:.U1tai com &1~ esp~i::1tk.Jç\1c Uo matert.11 m:on11.1 .. 
.> 11,P<J. I ·JO Jo, lntnta Jo ao prr,-o de 0J ( hua: 1 

UFINlG. 
J\J líl" 1 u. 09 de utcmbro d• 19'11 

\l.u en de Farl~ til --a - Prrsi lenlc/CflL!\.1S 

AVISO DE UUTA(,;,\Q 
l?DITAl N 170/91-CPL:-IS 

O >r,. nk .: 1 Cc. m,s. o Permanente .. L.. 1t.J 

pd -a "-'1attrJdJ e !)l!n1~os da ~ccrelJ.nJ. ?vhinic1p,,d e_ 
A 1mm strdç n da Pcdeitura Municipal d.: • ova I uaça 
• êMAD - AVISA que lar;, reuh:ar l1 c1taçào de-,unad~ 
,1 .1qu,s1ç~o Je matenal conforme processo e 02, 11 239/ 

1 a ser l,círndo no dia 26 de sei<mbro de l991. a 13 OO 
hora•, na ,alo de reun15o da Comissão d'!! L1cnação •ltlQ. 

da à Rua Dr Athaidc P,menta de :O.Ierae , 52 , n"5ta tJ. 

Jdde 

O Edital com as ~sp c,J;cações, 1:ncontra .s,e à d.i~p:,­
Jc;.âo das i.n1cressados no e.J:Jdereço antes m.e.ntionado. 1.1) 

preço de 01 (hum) UFIN!G. 

Norn Iguaçu. 09 de setembro de 1991 
Marden de Faria Meira - Preside.1te1CPLMS 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N> 171/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente Je Licitação 
1nra Maten,1is e Serviços. da Secr<tarid Mua11:1pal e(, 
Admmistruçâe, A VISA que fará realizar licitação do.,b­
n~da a aqu1s,ção de materjaJ médtco•hosp1taliar. conforme: 
processo de n 02/11.237/91, a ser licitJdo ne dia 26 de 
.<lembro de 1991. ás 13:30 horas, na '-'>la de reunião da 
CPLMS. situada a Rua Dr. Atha1de Pin•enta de Morae,, 
n 528, nesta cidade. 

O Ec!Jtal cem as especificações de material e.ncoo­
ra..-se â di.spo~1c;âo dos mteressados no e.ndere(o aote:s 

menc1onatlo. no horário das 9 ~s 18 horas. ao preço de 
,Jl (hum) UFINIG. 

Nova Tguaçu, 09 de setembro de 1991 
MarJeo de Faria !\leira - Presu:lcn:e/CPLMS 

AVISO DE [.[CITAÇÃO 
EDITAL N• I 72/91-CPLl\lS 

O Presdcnt,. da Comissão Permanente de L -rta,.io 
?· ra Nlateriaís e S\·rviços dt1 Secreran,.1 ~lunic1paf d~ 
,\Jmimsllação da Prefeitura l\lunicipaf de Nova lguJçu. 
da SF.MAD AVISJ\ que fara reafüar h,,tação destinada 
J aquisição de marerial médico hospit.:ilar conforme pro­
cesso n• 02111.258/91. a ser licitado no dia 26 de s,tcm-
01 o d d 991. às I ➔: 00 horas n.i sala de reu111ão da CPLMS 
s,tuad,, à Rua Dr. Atbaide Pimenta d, !l.!orje, 11' :i2•. 
nesta cidade, 

O Edital cou1 as espec'ificaçõ~s. cnc.ootra~~e: u Ji. po• 
!'iJ\âO dos int re~sJ.do~ no Lndi:reço ant~s mencionado. na 
1 Nano das <J llO ns IS 00 horas, ao pre,o J,• OI (hum/ 
UFINIG. 

1 
Nov,1 Iguaçu, 09 de setcmb10 de 1991 

Matdeo de Fana li.leira - PresrdurelCPLM.S 

AVl:50 DE UCITAÇAO 
EDíTAL N 173/91-CPLI\IS 

O Pr •;1d~n'e dJ C.em,, "º Pttmancnre Jt lu:ita,jo 
p,1ra fvlatcri.:..1$ t:' Scn·rços U,1 SeC"rt!tar,,, l\lunic1pal dt 
\Jm,.n,straçâo d.1 Prek11ura :\lun1c1pal de Nu,·a Iguaçu, 

.\ VISA que fará 1P-ali:ar !'atação atravc, do proc.?•<O d< 
02 1 1 . 21 •) •J 1, ,1 s<r ltrnado no d,a 26 de ,e1embro J, 

1991 '" 15 00 horas, na ala Je rcumJo ,fo CPLl-15, 1: 
•11ad"' à Rua Dr Ath,Hde Pu11ent.:1 d~ :-..-lor.aes. ;2,;. n~U 

dade 

O Ed " :om as e,pc...1hc.açõ 4'11LõnlrD•$l à di,_ç,>-
"'f)io dos intcces~ddos: no cncl.:re.;o arates meni.:1on.1do. 00 

~ rar.o da 9 00 s 1 ~ 00 h:>r,1, ,10 preço dt úl (hlll0 1 

l!FINIG ' 

;\l.i,a Iguaçu. 09 d~ •ct.mbro d.e 1991 
l\ 1-,Nen ,k F ""' l\leir,1 P,c,1dentc CPLMS 

AVISO D!! LICIT,\Ç O 

EDITAL N· 02/11.305 <11..Cl'L!\IS 
EDITAL N 17·1/91-CPL:',.IS 

M ,1,,, , ctcmbro •· 1 ••li 
Pr ul • PI 
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Irio Inform l 

·ol\'SI"ELM;.,o 
ta fie hoje nil cny em a.JtN ag,tos. Marn Torre " 

,. , J ~B n1. ,.rnz. em ilm e ·p I culo so Ah.1onc-. M1Jraes M . 
r a· J,, r o Oll, Gu · l.bcrme Ar11ntes r Baby cor_;nr101 o 

.., .: 'O dn Rl0-5ampa. São dez ono. de carreffa da proct1Jtvn. 
IJ!lI.il quP é sur r conhec·da ro mi:-10 ar".1$.UC'o e qu rtd s:=-

~ rtc • br 1e1,o,,. 
0.1 prt-,0: no l 1 J: f.egu,nt :g .l\'le11:a s-etor /\ e B .... com:i­

- cr:s 10.000 110 p0r prs.,~a. s r C crs 6. ooo.ou por 
MQU.iJanCi< "· Cri s oco(•~ por p. '"' 

1:np::-rrJ1,·•~t ! 

Jtuh.a;. no r -i.:l•Jran A Desg.;rr~dn s:cxta•ff'!La Tu, 
,JJJlua.l p\"lo :uun·r.~rlo do colunista ql ltn:i ... :ic "e E~u: ~~ 

C;.;ll!e d.e hoJ o r · tn· · em c.:i, .a a "' J Ab .. .1u /,hrr.~ 
1 lt'I 1.1nl gr.:pa 1upcr Sdt onac!o 1. \'Jp. Fo.;:JJ.n tré n-

.. 1t:;re.s. :umoçm. eh.is e mais e- ma I O qur pc · '-' ra.rr 
ti..;-bo tanroo- um,cos: tod s qu rcm o~, rt-~ .... r ~tas 
( omo u cJOdest.fn nao r::iz mlnh.1 lónlc..i d- l ru.z; r qu 

nolt.oda ttJ -n.-c.11a P la cantante M:ina ..:\ICJ13 1 um de;,,. 
JJT!tltr1..Ille:J1io tot L .1:\ comcfar pelo sen--fço 1ia ca i 0 ira 
1.1n :Jt~';' ruo· sen•;.ndo aa.lgaõ1nhos, _tucto na b da co-
... ~ pi).. u., •~ bolulhos de bacail1au .,.10 d.J·;ln, • da'"' 
ltUO na boc~, o co~ve_rt a louçúrla ch1QUtrrima õ.s .. 'rpC;:. 
~ -• cr.i ,, ~nJ&L.o~,es, tuat anapo.s. r 1dad....... t1. bas 
,. , ~do ,H. o c::bc.0 um luxo E flores v1n~eU1as e am _ 
.· n :"' _ An!eà' dL J!Ultar <>tive em c3. a d• Mar,a ,._. 
. ....., , u~ ffllJ,.l no mf>smo prt"n.m omlt ,uw • ma .l\ ne-ga 

rJaa em lpan ma F'J_.: uma. nrec no '11':.tr da fniage~ da 
?!S-Uca que ~\·a n.Jf!'un, Cl.1 "'wm 1lar.i .... A:c!na e 

rnmili~ e ctxc, flores ali. O grupo de cm1vJdadQS l.OClu· 
• .me.o Dunrt,, rom o Gutemb>.rg .:;an:ana da s •n, bL~ 
:~:o Apa:rf~tl Tlnoro. !darJo dt: Can1dtio1 s~·be;t?ão ~ 
·.t11'1r .. • Una 1wa Mon,ca BoJdr!m, Ros:u,a M,grud:i. q.ie 

amlund,, a L-Om a Gal Cost~ t: teve Q'Jc dar autogra1o.:.­
.. ra 1m !"'T"J'!JO .. e l'hm('sc:, QUl! pensou se Lratar da cantor~ 

:..ira .... .ite wesf.J.iEr o tqun-oco, ~Ana j.Í Jla\ia auto­
-r;_l..v rtnt,e J)3pe!~. Fo1 com;co. Na noite ainda Tert'.SlnllJ. 
Mort"lra MH·mm G1ebl apresentando O nm,o hnshand. Sll~ 'l 
~:.. Soum. L~ts Anton.o Almt·ida, o cmegrnfasta :-.rax oa: 
a:.o, Jori; .\orao. C1eb<-r Lopes ReiS. O grupa de N,tero! lJoc-

pela doe, Dllm:,, Pereira P,nto com 28 p<,,soa.: e,cs pa­
-..ra~ :hcon\a e !or:im ap. nas parn ml' prr:-sug1ar. Anlizada 

J ow da casa em n.ito --ual grupo íillclor1co da ca-
..1 do ll1.'1ha, cantora Franca 1-~natt.i. t, uma. !adtsta CUJO no­
" n~ iembro. Uma noll,e s:mplestnente sensac<onal e Cütn 
.cm -;tll ~ltos. Poderia. ser dilcrente c,,in um grupo tiio 
~ Con4 e=sso QU- a.:Jore1 e fiquei até emoc1onado. Dig•J 
· · unociolllldo porqu, com tantos pauoens Ja p•r<!r a 
ti 11t qu~I lS vel~ apagu l te ano e quanto,) pcc!a.c\,.s 
e p-bolo Jn comi . Ah~.!-. taçam-mt' um favor: não apaí-e 

ad mlnh.tJ. frent,~ tao cecfo com torta 0 u bo!o que L u sa e 
1 o tm 1-luca d..sparada. • 

A bruxa do COlllo de !adas apareceu na porta t.cou 6 • 
~/. s~nti;ll~ co-. qtlll".tn cu esta\'a R, .:)L1ltado quebroq 

r.UTAC-.?.O 

i1., çu tçm -;:gora serv1ço dt Tax, Aeno Pcrtn1c .. 
.o np: .!.51.no G n:'.L. .1.0 Corr~ a d.a S1va. J.J.l no aeropor.a 

_ e.. S - • !uto:-maçõe- pelos telefones 767-15:Hi e , 
Vl• • .J19. V:::l c1-11!( Hr Boa. Iracfma e Nllson Moura em-

n.m 1 _i o nova Y1'"'.,...em Ue ula-de-mcl. an1v1:r-ario de 
...... nto . Zt-zlnho. da Bras.JJ Som va1 fundar a Conin­

Vu.G,o m 1J to io:o. No!Iles famosos l!o soça1tf' e.stn-
J;; • ~]) o Os primr:irw ocios sao o proprio Zezinho 

L_: ftu m r,.z r. t'".-mp3:nha Prô-Fellp,e B:u-r-lu !E::.:-bram'? J 
U.. - 11 1 .. J.b ""it'ir,o Gut!herm" d FrmC'3 A Ccn-

r .r · .-, Gar .,~~ v-~i b:s.ti.zar tudo. Como :s.e trata o:Je ur.11:1 
-n~ i;a_ ao vou par> ctpar do csq11t·na. s. porqu_ 

.. E:.I:.. .o :::i:ida, l, m o Ztzmh•.; os QU' ~o ( D 
7" <."'.on:.i'W•1a. Todos n trabalhanlO.:. mlJlto no ~: .:-
o 'E!nOS -ao li!! 1Jnto. A p~run dos c11in:- cnmn t'S J; ~1:;.. :it:nda promo\·er [Ec Las chlqa<>s mas oito cor. ,._ 
- !1.-- <'.• u, .a noYa rlc:i 11.almentc oul no &>ç-· 

L'°TAR ARABE 

SABOR & ARTE - A NOVA OP(Ã 

Desde o 1ia 12, quinta-te,­
rn., que 1ft se c>ncontra cm 
tuncionamrnto o Re»taura.n­
tc Sabor & Artt-, situado na 
Estrada PI!aio CasaiJo, o• 7 
e..,pec1atizarfc- em frutos do 
mar, constl!.ulndo-se assim 

numu. no\'a opção parn. o 
lgua uano3 que ião apre-e.a­
dores do bom peixe. 

No coma.ido, Getúlio R de 
No\'a,· e a jovt-m Luiza 'Nl­
codcmos tl·otol, nos.sa queri­
da amJg3 .. baatani.. experl­
,-n•c no ramo com o seu tra­
dicional Bolonha - especla­
Hdado a ltnliana - nos con­
ta. que q1JPln lor ao Sabor & 
Art~. vai \'oltar st-mpre. Pa­
ul o .. bon !:C-u.rmet de pala­
<!ar npurai:io e~ de gosto mw­
to tx,grnr •• o Sabor & Arte 
oter re o.s ma..s diferentes 
prâto.s espec~ahzadc» em fru­
tos do ma . como: muquecas, 
caldetrada;: cn.squinha de ir;1-
rl c::1.marao f lé .,." petxe e 
t.ant.ils outrns Jguarla.s. 

t .u.u:: 
Dia 28. nc tJegante Coa.nu}". balle de ~nlver.!uírlo corn 

orq .:stra R:o Antigo, nn verdade t.rata-s~ Je uma buda.. 
Pr ...:l :He Su-:d Moullnho a.111 n r"c""'btndo rumpr .. mm os p~­
Ja bel que !01 a No te, 1talian11. O Countr;-- merc·ce O 3,.:..­

cen Carl,>s David Tmoto <le Carvalho Junior filho de Oln.~ 
Carla Magolbães Pinl-0 e Carol$ David T,nocc Gc Carvaih<>. 
• Grêmio fflcial Ricnrdt.nSe conv1dandc p,a.:n. o pa.g<Jtir.. com 
o Grupo R, cch"t·. semp:te &.: .... xtas Dia 21. show tom Hc­
b, to Briw lhow. .Emantro com o ar lsta plhõtlco Or­
•undo RaphaeJ Segunda-leira agora ,·aJ ... contec.: no cluh:· 

3 collnil lã r.!l :Jl' ção ua i.: t.:,stra Ato:cnent'ls - Iguassu s 
tsuaiU como pa_ .. <lo~ {t'.Stl:J05.' dO.', :;3 lHUS do COUILtn. 

'c"RES ~O, IENTOS 
1 - Apartcida Furtado Nunes reunindo d,a 21 um i;n­

po dlver.:1do para a no.t · de gatlflra inbt '.lda No1tt db 
eola~. Todos devem apurecer vestidos com uma roupa de 
bolas. g,gantes ou pequena,:. 

Grupo J:'~lecionado e eh.que confirma.n 10 present":t, 
2 - JoU.o Vic~ntt1 e equipe e que vão !'l'tpon1ler pelo e -

~mo do pai~~ d:i RloSampa na !e.sta do .i.n 18. El~ ,-a, bo-
1ur unt decor bon!ta e sjropks. Po&:.So garauia1r qul sern .mnts 
um c-x,to, tutio o que Joao V1c~nt faz \·.til tãucesso 

3 - ldl R:iun?1eitti estreando idade no:..·1. f~t.e !ina1Unho 
de mana. E a bela Eliana Ms.rtlno ganho. flores toé>y 

DIA O 
Tendo como cena.no a Igreja d.a I.rmandade do Outeiro 

u Glor:a. f.nal d<' tarat> c!o d:.i 29, D•a O -~ Rena. a Bat"'l,i 
CC'elho e He·,erton dos Reis. A no,va. é tllha. da soclahte Lu­
dana Baroni t. José Coelbo. tmpresãrio da C1 y. Trata-SE de 
um dos casat.s maís queridos de nosso grandp monde O 1v1 ... 

,·a e lllho d·. Vera Lucta dos Reis • Hól,o J 3qu,m. 
Estã na agenda . 

d.'\.LADA 
Rosa Tortc Cunha reunindo um grupo elegante em cz.e-i. 

dadt- no, n na filho•.a Montca Tar•.e- d,1 cu.•1ba que é urr.n 
~raça e que l tuda na SFSNl .. Bruxa sottu no t-oç{l.\te: ad­
voga<la Zél.a. Cnetano com o pé eng•S!ado um.i. garraf,i d 
retrir_eran~ cs. u t.as mnos e !at parar no:- pes. Re.sultauo 
roac~hlCtJ\: 1-.1to q.,; u :e qu t.:i'- ssar E. 1 de rnnlliO. M· -

.!lzmh • Br. · .1 ~,:-m Sar,nha e.: o trilhan!c ....dvosada Ed:.son 
Ferr•lra. fLhl.5 .10 ,J.d.u.. aln1oçandu no dorn11,go da Mlnuant:i. 
•• No almoço da RfoSampa. o advogaUO Klt:Li.V"r Jar · .ra com 
a beln ~lu-g•reth. Eles estarao na festa d, dia 18 coin C~c o 
Belchior l' a111igos 

~ 1:- t0tnlda árabe- buffflt. mo.ravdh~ Encerramen-
•~103 de- n.n:..ver.;::ârto Co colu:i ~ta. ~rci.Zl.d.os d·a 5 

POOF.Roso:; 
Com !lDl tublnho colorldo do Courr•~ ;, Julla Ta.....,,t 

t.Iarttn:.;. P1n•o v::it acontecer na tC!ta E.n;i.o 1olt..l.ndo &..Ili Fh.­
res .. Mesa dela e Arnaldo vpt tPr :t,ndrt a ,1mi,at1a CJt Marl::a 
o.;e e Raimundo Igle,,la, ~·,lho. • f'al.l ,n JuJLl, ,embr•l 

correndo, doLS pont.os: -ela foi vc:ncedora de dull.S categorias 
do torneio d t':!n:a no CounLry Vtncl"u u duplas r 1:nl11uu 
e mista. Vlo::, dn turma r.::o Fiort5ta Counuy Club, carlo a 
n.at.uralment.?, mo\'1menLou o nuaura elo cluuc, d:i cullna per 
aqu e Arl ~e Rlbe:U'O. da TV B&1\ddra.nt1:s \·dtandri, a: gr -
var entre,· .'.)ta~ na RioS t:1pa. para o proqT.lm ,I? Terça.~ 
f ,ra.a p la manha. o .. mtnlnos ..ia Banda ZrnKaro, que f.:i.­
-.em o show \lo dia 19 na casa do Km 14 toram os entreYIS­
tados do dia I 1. A gravação Irá ao ar t.érçn que vem, naturnl­
ml'n tc • Waldir Calmon cadenc,a os tltmo~ da baih• dos ex­
ala.nos do Co1egio Igwu1uano. dia 20. Elsa Alnit•,du. orgnn;• 
zando o eve11to. • Co.rlinhoa Polydoro lant_a seu nnvo dtaco 
dia ~O na. Minuano, com te$b onde vi.o estar preantes ar­
~ de tcvr e rtidlo 

" hD. Jonl,t- Abrão Ahmc-d reeebta com a cat :-gorra de 
~t" Um bado repel to d ~ nomes conb.ecJ.<10: cJr· u!andü. 

- na ai;,n<la do ca.danlo.bo azul utavam Mllrla 
\ ,,u, Ouc.: ,;.. l.:.mb~ com Mar1 a Jos~ e Carl•,s Alb< rto 

1 hr1 Morf:.,ra Tavar~ com o fillio HHbi' rt 1Bet!-
C Ta,arer Ano!ga Silva, N<ldc C&rnlho 1eln v-,i 

T,;' "f!l e'ª fr"t3 de quar1.a. que vc m nll RioSampa> Ma-
B.•' - 1 Ira de f'. gw!lrt'do Dêllo Cardoso e Cleb' t 

"'->dO. Alb r Aq' ::10 t" O cantor M3.tltl­
d~ 11egro1. Lu Ant.on!,, A1mHl!.;J o t'lne­
.c,cla Furtado Nuno•. Carl.a M~rlen• Tl­

"om Apart-e dt: e, Mnrt.uho Kát:a ~~ Ronaldo 
.. -va flo Bra.ndao 

dc,ces. lodos sa1ntm dfl reglmr: pudim Je 
u < choeoh,.te e malil • ma Uma d licta' O 

t ~ mo pouco, o b<m taz r Con1u• categ~­
t""nv -'lad!J . dan,dn um mbt ntt- alegre e tllvcr-

r ;. 

t-m n .. áo no, m• ntt: Trn•a t:'o 
• 0\"11 lgti u. 'º"' "1'111!::1 ~ 11."lh­

ldo Rapho ,. !vzm z.r::u: rJ. O r,o a P.1 
:l novu p:i.aca: na p. redr da ama 
.,.., B;U" C..lub ,;.o homfnllv. m a T -

r ~ novo. trfaáe. Olórta e Or.ral1 ln Ml 
J ~ ta 'SCJrulflD p:ua l't s.Jn!ãa em torno 
ova.nau, o cantnr., é a grande . tra~io CULs no.-

'.1. ua Showa ::aptcaentJldo<; pelo tf!mprc Rt:-
Pedro en.1m ut.1::r •to com ô movlm nto du 

1 ntfaJ:u v nit"ht club da cltY- As noites i1r qutnta.s-ff!i.r•u 
n11,>r r .(lrvadas para V\et-nte Alv"" .seu n;pctir.u.o 

IJli:; heir m~tcs b~ ra ,. iott:m3 

MVLHER 'F'ANTAl!TlCJ\ 
Chtr1 .. y &..iu7;t e uma mulhc·r 1nntá.6t1t·a si•mpre trab· 1 -

lhou na via!). ao contr6.rla de um t-tn-nmn ro de< dond~ 
qu n(lo fa m nn.da oD vVJa Da lança ~ : a ua ff .-e 
e. lçudOS e bDlsa.s B.., Chirlt·y com mo,·lru!r~Uu.lo de r llO 
,.. :J. 21 no s,, 10 ~tt%U parti um ae,J.e~ tT,rup"1 ( convir' 
'J v Chtrl y ie. t~m • - fi\b ca p:utkulnr ,11.! calçu.-

cl~ hà a nn t: vtm. t.rnball:. nr' com laJtu, , bu llt;t: do 
RIO a llli;u f!'t:U!Ct.l l.>ra· r com men,.•, f< to S) 
;or3 v qu r"".01vru mostrar ppra v1ll'r u. .;ua N1kt;âo pri-

m3 • 90 qu Und: • chlq" Vl e,- p".'1'!, e"1 pr'"' Ir' '\1Ul 
lod flD\ lani; m 1.1,lo11 Sün um l w n:.pl'l rn ton 
pa.atel, \"errueiho. bru1wo a:tndti.lla.s rm c;l\'c ton·. ta ;te 
cobr~ e df• Je a,Dlaudt.r de Uo bQnltOJ Cl.r r: bel! ·• No 
dla 21 ,.rrà r~ rada .a~ 11 a r.o1eçúo d•• :sspntos , aru ho­
wem. l11rl Y. dto vt:mlz tcrmrlho. prí"to r hr:i cf>. l m lmro 
só Durant I w. mosira dr. grtll~ 9 Pra . roupas da 
Ola.nice e cl e d,l Lut"y Al\'f'S 

AMI m 'U agenda. Orlflll d• ralçado Bv Chlrley Ji 
~ aw:e. :0. Na.sc."u p11ra. aconteror ~m e.lto \-'6os. 
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LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DJSCO ClUB 

O ENCONTRO DE OVA::i GERAÇõ~ 
AM\TERSARIO OE CPlANÇA 
FcS1 A DE 1 ~ ANOS 
CASAME. 'TO/ 

HOLLYWOOD 
Ro.:lovia Pre shJ.,.,tL Dut-a . Km 11 
Teic!ants · 767-3565 e 767-3012 

ESPECIALIOAOE A tfAllANA RESTAURANTE 

CANELON! RA.VIOLI • LAZANHA INHOOlJE PARI\IEGIÃ-,A 

i 

l 

APRESENTA 

'N>?sle sahido. a p;;mr das 19 ',oras 

Pagodão Tr"p,cal no 7> An"·e.r,ario do F~ró Fe..,.,.do 
- 8 HORAS DE BAILE -

Convites à ,. onda no local 
De 20 às 22 horas - Chope e Coca-Cola Grátis 

Sorteios · Uma passagem ltapemirim de ida e Yolra 
ª" Norte e Nordeste do Brasil 
Um colchão de casal Ortomil 
Picanha do Mãno 
Cr5 100 mil uuzeiros em dinhefro. 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu/Rf. 

E.QUr 11.J.§-l 1@i:1~-Jl1WH jlulfl( 

TRAVESSA MARIANO DE MOuRA. 85 
!'sOVA IGUAÇU - RJ 

r 

,---------------
FloricuU, 'e l_uaç11 

ORNAMF.:NTACOT,S P.E CLl!IJES E CGREJAS 

ENTRE(., ,~ A DC:MIULIO 

Jl"I,\ COl!OSl·I, FR\ -Ch~'O ,O.\RES. ~5 
SO~A ,C\.,\Çl - E. T,\VO LIO RIO 



BAYER LANÇA PROGRAMA DE 
·CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

A Ba.yer do Brasil está Implantando um Programa do 
Consclentlzaçã.o AmbJental pata. melhorar, junto a+ seus qua• 

e 4 mil funclonâ.rlos, o n.ive:l de lntormaçôt-.s sobre meio 
c.mblente. O Programa está. sendo lan9ado no complexo ln­
lustrlal de BeUord Roxo, no Rio de Janeiro, na matriz do 
mpresa. em São Paulo e na filial Porto Alegre. 

A Bayer do Brasil jli. Investiu em lnstalações para pro-1 
teção do melo ambiente mais de 40 mllhões de dólares. Nos 
oróxilnos cinco anos, a. previsão é fazer novos lnvestlmcntos 
de mais 40 milhões, além dos custos operacionais normal9 
ne.•oe setor. gue somam de 13 a 15 milhões de dólares por 
ano. 

Entre a.s ações que :a-erão de~envolvidas pelo Programo, 
destacam-se e. realizaçaõ de aemínã.rios que abordarão temas 
·orno a cadela aumentar, desmatamento e quelmadas, tipos 
de poluição e ~eus tratamentos, cuidados com lixo e rede de 
rsgotos e a produção de um v1deo. Haverá, ainda. projeções 
de tllmes e debates nas área..5 de produção e oflcJnas de 
Belford Roxo. Também serão feitas visitas de colaboradores 
à estação de tratamento e efluentes e a. outra..."11 Jnstalações 
da. seção Melo Ambiente. Para que os tuncionãrios também 
estejam informadoa sobre o que acontece no Brasil e no 
mundo em termos de melo ambiente, semanalmente clrcUla­
ri nos quadros de aviSos da empresa um boletim com no-
1icla.s retirad as de jornais e revtstas. 

CARLOS MORAES COSTA 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna. 
Cláudio Q ueiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

O liveira 

Escritório: RUA .JOlZ l\10.!.CTR MARQUES IIIORAOO 
N' 1.25 SALA 202 - EOJFtCJO ARGENTINA ~L\CHADO 

NOVA IGUAÇU1 RJ. 

A j@tídl5+Mí65N * 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo de "buffet" 
Bolos Artísticos - Doces Finos 

Ornamentações de mesas em geral 

TELEFONE: 767-0085 

R UA SANTA LUZ IA. 73 
N O VA IGU AÇU/RJ. 

j ~ CRECHE ~ 
1
1 Uii ITAMAR SERPA iJU 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA,;IU <RJ) - /\NO LXXill DE li \ 20 OE SETEMBRO DE 1951 

COMÉRCIO OFERECE OPCõES AOS 
CONSUMIDORES NOS FINS DE SEMANA 

Jâ ~urgem algumas opoãts no comér .. 
cio na cidade do Rio de Janeiro acs do­
IWngos. Uma cadeia de supermercados de.­
dd1u abnr as portas de du.:s de sua.s fi .. 
lia1s aos domingos, de 9 às 18 horas, pa.ra 
o desespe.ro dos sindicatos de comercia-
11os. que. se colocam, como e o caso do que 
representa os func1onâ.rios do comércio de 
Nova Iguaçu, frontalmente contra a no­
vidade. 

Embora o fato tenha se veufkado em 
dois bairros da Zcna Sul c<::ttioca, a Se­
cretâria do Sindicato dos Comerciários de 
Nova Iguaçu, Adriana Silva, lembra que 
a categoria se encontra disposta a lutar 
pela manutenção da semuna inglesa no 
Mun icipio caso seja necessãrio. Ela lem-­
bra que os comerciários lutaram muito pa­
ra que esta regulamentação do horário de 
funcionamento fosse aprovada pelo atual 
pre.Feito Aluis10 Gama. e se for preciso. 
voltarão a defendê-la. 

no hábito da popufação. que mesmo em 
vésperas de feriados, quando o come.reio 
abre as portas durante todo o sãl:aJo. pou.­
cas pessoas sdem de casJ para comprar 
algo. 

Apesar disso. os re.presentantes dos 
comerc.iârios alertam para o descumpci­
men to da lei çor ce.rtos g·ruptJS. Adriana 
revela que, durante o feriado de 7 de se­
tembro. tcdo o come.reio de Austi!1 (â ex­
ceção dos supermercados) abriu a'S portas, 
exemplo seguido pelo Supermercado Vie­
nense. do Centro de Nova Iguaçu. Os es­
tabelecimentos que operavam irregular• 
mente foram flagrados por fiscais munici­
pais e obrigados a cerra: suas portas. Em 
relação à Semana Inglesa. não há preo­
cupações: •• Este supermercado que abriu 
no Rio não vai trazer qualquer repe.r-­
cussão para o comê.reio de Nova Iguaçu. 
O comércio daqui já está acostumado a 
este horãrio, mas se for preciso nós volta-

- mos à luta'\ promete. 
A Semana Inglesa determina que O O supermercado carioca, perruane.cen--

funcionamento dos estabelecimentos co... do com suas po(tas abertas durante o do­
merciais aos sábados deve estar compreen- mingo, registrou um movimento maior do 
dido entre 9 e 13 horas, e, por conseguin- que o verificado em outros dias da sema­
te, às lojas é permitido abrJr suas portas na, dias em que o consumidor já tem o 
na manhã das segundas--fe1ras. Ao ser ins-- costume de realizar suas compras. Duran-­
talado em Nova Iguaçu. este regime ge- te a metade do dia, podian, ser avistadas 
rou uma grande polêmica entre os comer... filas em todos os caixas. com muitas pes­
cíantes iguaçuanos, que previam uma gran- soas levando para casa vánas sacolas, num 
de redução tanto na atividade come.reia!. sinal claro de aprovação à iniciativa. mes­
quanto na própria arrecadação do Muni- mo que, fora do estabelecimen~o. o ~oi con­
cipio. Com o tempo. uma parcela signifi- vidasse: para um progrnma a heU;a-mar. 
cativa do empresariado iguaçuano já admi- Segundo uma cliente das lojas. este expe­
te a continuidade da Semana Inglesa. O cliente torna mais lácil a rotina dos com­
principa l motivo alegado pela maioria ao promíssos domésticos para as pessoas que 
justificar esta nova posiçãc é a mudança trabalham e não têm tempo de sobra. ,.. 

ALcAw~1imH~ 
MGDELOi EUROPEIK 

E AMERICANOi 
MDOUA SEU. CQRPD 

CIJ}A EI.EGAHCIA 

A VElfDA tll"'I\ tl\M DI ~ 

Anuílcie s&m 

sair de casa. 

Basta discar 

161-1725 

ATACADO E VAREJO-----~-. 

POli~!ECIMENTO A DROGARIAS, FARMAcm, PERFUMARIAS fil'C. 

DIMIRCO • DISffllBUIDORI MIRCHDES LTDI. 

MAT R I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2 0 79 

PRODUT OS JOHNSON & JOH NSON 

FIL t AL 

R u a Luiz Sobra l, 6 13 ~ 
Te l. t 75 7-4 6 0 5 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Florlano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

MESQUITA 
PEDE 

SOCORRO 
Mor.Jdoces que rc!>id 

no enrronçamento da, r: 
M a n ~ u -s ~~Amazonas, em 
!vfe~qu1ta, ia fizeram 
aba1xo-assmado. e O en,.~: 
ram a Se.::retana de Ob -
da Prefeitura de N. !sua' u 
n? se.n_:ida de qut a ad!/ 
n1straçao mun1opal tuiâ • 
urgentemente.. de melhor~ 
o estado lastimável e.m qu, 
se encontram aquelas IQl. 

portantes artérias. 
A paraü,ação das ob 

antes ini~i.ldas pela Pr,;~~ 
t~ra esta preJudicando se. 
namente o comércio loc.aJ 
alé.m de. '=-=>locar perrnane · 
te.mente em risco O trãnsi~~ 
de- pedestre~. bem C.Or:no 
saúde_ d~ moradores loca~ 
- pnnapalmente ae crran. 
ças q~e estão Sllje.itas a 
contrmrem doenças infecto. 
conta~iosao; ( e ó I e: r a, tifo 
hepatite) devido a uOU: 
grande qu,,ntidade de água 
parada e poluída existenr, 
no local. 

O responsável direto ?<· 
lo embargo d as obra,, ,1• 

gundo cs moradores. é 1 

vereador Sebastião Cour::­
deir-a, que assim agiu ~m 
razão dos mais subaltern.­
interesses eleirorais. Com ;i 

palavra o p refeito Alu1~io­
Gama. 

CINEMA" 
CINE IGU.\ÇU - A ,adu. 
ção de Cindy rftlme de ~exo 
explícito 1. e Veronica Hart 
e Samant.ha Fox. Manl,u 
sexuais , pomográfiCOI. co.n 
Kristara Bunngton_ Cen.su• 
ra: 18 anoi>. Horário: Hh -
l5MOm - !7h2Om - 19h , 
2OMOm. Praça An1onla Fio· 
res Teücelra._ Tel. 76i-0229. 

CINE VERDE - Nascido pl 
matar 111lme de Stanley 
Knbrlk,, com Mathew Mod!­
ne e Adam Baldwin. Chu• 
peta erotic:-i I filme de .:,'c'Xll 
expllclto l. Censura. 18 anr:n. 
Horário: l"h - 15h45m -
!Bh25m - 19h25m e 2llú0m. 
Praça da Liberdade - Tele· 
rone· 767-726-! 

CINE CENTER l ~ e 3 - O 
exterminador do futuro, -
l filme de ncção amertcaac, 
com Arnollt Schw!\rzentgg"r 
( 3n. seman i em cartaz 1, Bo· 
ràrto: 13h - 15h - l'ib -
19h e 21 Mras. Iguaçu cen­
ler Av Marechal F1or.1D• 
Peixoto, 1 -!80. Te!. 768·º7' 7' 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola.Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presideme Outra, KM 184.B - Nova tgu u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soores - PBX 7(;7-5116 

· le1!ejou le!IS 

tmimtn10 ~a lem 
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